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Diferimento e adubação como estratégias de manejo de pastagem nativa1 
 

Autor: Geraldo José Rodrigues 
Orientador: Carlos Nabinger 

 
Resumo 
 
O experimento foi desenvolvido em uma área de pastagem nativa na Fazenda 
Engenho, localizada no município de Santiago, na região fisiográfica Missões 
do estado do Rio Grande do Sul. O objetivo foi avaliar a dinâmica da pastagem 
e o desempenho na recria de novilhas submetidas a alterações do ambiente 
pastoril, por meio de adubação e diferimento. A condução do experimento foi 
realizada durante a primavera, verão e outono, sobre pastagem nativa 
submetida a pastoreio contínuo com adubação (CAd), pastoreio contínuo sem 
adubação (CS), diferimento de primavera com adubação (DAd) e diferimento 
de primavera sem adubação (DS). O método de pastejo utilizado foi o contínuo 
com carga variável para manter uma oferta de forragem ao redor de 12 kg de 
MS de forragem para cada 100 kg de peso vivo/dia. O diferimento do pasto foi 
realizado de 10 de outubro a 26 de dezembro de 2012. Para os tratamentos 
adubados, utilizou-se 75 kg de P2O5 e 82 kg de N por hectare. O delineamento 
experimental utilizado foi o de Blocos Completamente Casualizados com três 
repetições. Foram utilizadas três novilhas teste por potreiro, cruzas Braford, 
com idade inicial de 13 meses e peso vivo médio inicial de 204 ± 17,8 kg em 10 
de outubro de 2012. As avaliações foram realizadas com frequência de 
aproximadamente 28 dias entre 10 de outubro de 2012 e 10 de maio de 2013, 
totalizando 212 dias de período experimental. O diferimento de primavera 
promove maior acúmulo de forragem para o início do verão, que é 
incrementado pela fertilização. Entretanto o uso dessas duas técnicas não 
interfere na produção total de forragem do campo nativo. Durante o período 
estival o pasto apresentou maior altura quando comparado aos demais 
períodos, o que ocasionou uma estrutura de pasto potencialmente limitante ao 
consumo animal. A maior taxa de crescimento do pasto observada foi durante o 
período de verão. No que diz respeito a produção secundária, observou-se alto 
potencial na capacidade de suporte, em que a carga animal para o tratamento 
DAd durante o outono obteve valores na ordem de 1.459 kg PV/ha. Já o ganho 
médio diário para o período de outono ficou comprometido, sendo que em 
todos os tratamentos as novilhas perderam peso. A produção de peso vivo de 
todo o sistema produtivo atingiu valores na ordem dos 304 kg PV/ha, apenas 
com ajuste de carga (CS). Pastagens nativas mantidas em pastoreio contínuo 
com ou sem adubação permitem que novilhas atinjam peso suficiente ao 
entoure já aos 20 meses de idade. Em condições de alta precipitação durante o 
verão a utilização do diferimento de primavera não se traduz em vantagem 
para a produção animal. 

 
 
 

 

1.Dissertação de Mestrado em Zootecnia - Plantas Forrageiras, Faculdade de Agronomia, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brasil. (106 p.) março, 2014. 
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Deferral and fertilization as a management strategy for native pasture1 
 

Author: Geraldo José Rodrigues  
Adviser: Carlos Nabinger 

 
Abstract 

 
The experiment was conducted in an area of natural grassland at Fazenda 
Engenho, located in the city of Santiago, in Missions physiographic region of the 
state of Rio Grande do Sul. The objective was to evaluate the dynamics of 
grassland and the performance of heifers in response to fertilization and 
deferral during spring. The experiment was performed during spring, summer 
and autumn, on natural grassland submitted to continuous grazing with fertilizer 
(CAd), continuous grazing without fertilization (CS), spring deferral with 
fertilization (DAd) and spring deferral without fertilization (DS). The grazing 
method was continuous with variable stocking rate in order to maintain a forage 
allowance around 12%. The deferral of grazing was conducted from October 10 
to December 26 of 2012. In the fertilized treatments, 75 kg P2O5 and 82 kg of N 
per hectare was used. The experimental design was a randomized complete 
blocks with three replications. Three Braford crosses tester heifers per pasture 
were used, with initial age of 13 months and average live weight of 204±17.8 kg 
on 10 October 2012. The evaluations were performed with a frequency of 
approximately 28 days between October 10 of 2012 and May 10 of 2013, 
totaling 212 days of experimental period. The spring deferral promotes greater 
forage accumulation for the beginning of summer, which is incremented by 
fertilization. However the uses of these two techniques do not interfere in the 
total forage production from natural grassland. During the summer period the 
grassland showed higher height when compared to other periods, which led to a 
sward structure potentially limiting to animal consumption. The highest rate of 
pasture growth was observed during the summer. Considering secondary 
production of natural grassland evaluated, high potential was observed in 
carrying capacity. Stocking rate during fall for DAd treatment reach values at the 
order of 1,459 kg LW / ha. However, autumn average daily gain was impaired, 
in all treatments and weight losses of heifers were registered. Production per 
area of the entire production system achieved satisfactory values, exceeding 
304 kg LW/ha, at CS management. Natural grassland managed in continuous 
grazing with or without fertilization allowed to reach target weights for mating 
heifers at 20 months of age. Under conditions of high rainfall during the 
summer, spring deferral has no benefit for animal production. 

 

                                                
1 Dissertation in Forage Science, Faculdade de Agronomia, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brazil. (115 p.) March, 2014. 
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Introdução 
 
Na região sul do Brasil, os ecossistemas campestres incluem os 

campos subtropicais e os campos de altitude. Os campos de altitude formam 
mosaicos com a Mata Atlântica, e estão localizados no Planalto Sul-Brasileiro, 
participando do Bioma Mata Atlântica. Já os campos subtropicais estão 
localizados na metade sul do Rio Grande do Sul, e apresentam uma fisionomia 
muito semelhante aos pampas do Uruguai e Argentina. O conjunto de campos 
de ambos biomas brasileiros também é conhecido como Campos Sulinos. O 
Bioma Pampa no estado do Rio Grande do Sul apresenta uma área de 176.496 
km2 (IBGE, 2004), correspondendo a 63% de seu território, apresentando sua 
paisagem com características das mais variadas, indo de serras a planícies, de 
morros rupestres a coxilhas (MMA, 2013). 

A vegetação herbácea e arbustiva, que compõe esses 
ecossistemas, confere características para que a maioria de sua área possa 
ser utilizada como pastagens (Berreta, 1996; Berreta et al., 2000; Nabinger et 
al., 2000). Sendo o pasto o principal responsável pela produção pecuária no 
Brasil e no mundo, o Bioma Pampa com sua formação campestre, apresenta 
relevante importância para esse sistema produtivo. Situado entre as latitudes 
240S e 350S no território brasileiro, todo território uruguaio, nordeste argentino e 
parte do território paraguaio, o Bioma Pampa ocupa uma área total de 500.000 
km2 (Pallarés et al., 2005). 

As condições edafoclimáticas predominantes contribuem para que 
haja tamanha riqueza florística, assim como para o fato de haver associação de 
espécies de crescimento estival, de rota metabólica C4, com espécies de 
crescimento hibernal, com rota metabólica C3 (Nabinger et al., 1999), 
acarretando em uma variada combinação de dietas e épocas distintas de 
crescimento vegetal. 

A dinâmica da vegetação campestre é mediada por distúrbios 
oriundos de agentes tais como fogo e animais pastadores, esses com 
intensidades e frequências de pastejo variáveis, que provocam a manutenção 
dos campos através de periódicas perturbações na comunidade vegetal 
(Bencke, 2009). Para otimizar o uso deste ecossistema, tanto na visão 
produtiva como para sua conservação, práticas de manejo dos rebanhos 
devem ser realizadas, visando explorar ao máximo sua diversidade durante 
todas as estações do ano preferencialmente com o ajuste estacional da carga 
animal e o diferimento de potreiros. Existem práticas de manejo que podem ser 
realizadas em busca da otimização no processo de colheita de forragem pelos 
animais, maximizando o uso das pastagens, tanto cultivadas quanto nativas. 

Dentre as práticas de manejo que podem ser adotadas para que se 
tenha um melhor aproveitamento das pastagens nativas, destacam-se três: o 
controle da desfolha, o diferimento de áreas e a adubação da pastagem. O 
controle da desfolha consiste em através de determinações da oferta de 
forragem, ajustar a carga animal de modo a garantir a quantidade adequada de 
biomassa seca aérea para os animais em pastoreio. O diferimento consiste na 
veda da área por um determinado período para que acumule pasto, onde a 
biomassa aérea acumulada pode ser utilizada em um próximo período, também 
permite a ressemeadura natural das espécies componentes dessa vegetação.
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Já a adubação faz com que haja a reposição de nutrientes no solo 
contribuindo com a manutenção da fertilidade e aporte nutricional às plantas 
daquele ambiente. Das três práticas de manejo de pastagens descritas acima, 
apenas uma - adubação de pastagens - implica em desembolso por parte do 
produtor. As outras duas depende apenas de manejo na propriedade, com 
ajuste de carga animal e adequação da área em questão, podendo ser 
chamadas de tecnologias de processos. 

Ainda podemos citar como práticas de manejo em pastagens: a 
suplementação estratégica, a sobre semeadura com espécies hibernais e a 
“limpeza” da pastagem, todas essas práticas demandam dispêndio financeiro 
ao produtor rural, pois demandam insumos, mão de obra e maquinário, 
podendo ser chamadas de tecnologias de insumos. 

Trabalhos desenvolvidos na UFRGS ao longo dos últimos 27 anos, 
priorizando o uso de práticas de manejo, onde os tratamentos são compostos 
por ofertas de forragem, tem demonstrado aumentos significativos nos ganhos 
de peso vivo por área apenas com o uso dessa tecnologia de processo. Os 
melhores resultados produtivos são obtidos quando utilizadas ofertas de 
forragem moderadas, mas ao mesmo tempo acarretando benefícios para a 
biodiversidade e melhorias nas condições do solo, tendo por reflexo direto a 
conservação do Bioma Pampa (Maraschin, 1988; Escosteguy, 1990; Moojen, 
1991; Corrêa, 1993; Setelich, 1994; Soares, 2002; Pinto, 2003; Aguinaga, 
2004; Santos, 2007; Neves, 2008; Trindade, 2011). 

Estes trabalhos remetem que a utilização de alta intensidade de 
pastejo sobre as pastagens naturais é o principal limitante para que estas 
expressem seu máximo potencial produtivo. Altas cargas animais utilizadas 
contribuem para uma diminuição na área foliar fotossinteticamente ativa, 
causando redução na capacidade de captura da energia solar incidente bem 
como provocam a longo prazo redução nos nutrientes disponíveis às plantas, 
ou seja, determinam uma combinação de fatores que interferem diretamente no 
potencial produtivo das pastagens naturais. 

Outro fator de grande importância que compromete o Bioma Pampa, 
diminuindo sua capacidade produtiva é a invasão de espécies exóticas, em 
especial o capim annoni – 2 (Eragrostis plana Nees), uma gramínea com alta 
capacidade de disseminação de sementes e supressão da vegetação nativa. 
Todos esses fatores abrem espaço para outras formas de utilização da terra 
tais como lavouras de soja (Glycine max) e florestamentos comerciais com 
pinus e eucalipto, alternativas diretamente relacionados com questões 
mercadológicas e de interesse econômico de grandes grupos do Agronegócio. 

No Rio Grande do Sul, o Bioma Pampa, apresentou uma redução 
anual de 410.000 hectares entre os anos de 1995 e 2006. Segundo o IBGE, no 
ano de 2009 restava apenas 46% da área deste bioma brasileiro, e o mais 
preocupante é que desde a referida data até o presente, nenhuma política 
pública para a conservação desse ecossistema foi implementada. 

Com o preço das commodities agrícolas em alta no mercado 
internacional, estima-se que o impacto sobre as áreas do pampa seja muito 
maior. Segundo Nabinger & Carvalho (2009), a falta de competitividade da 
pecuária e de seus produtos econômicos, faz com que o avanço de culturas 
anuais ganhe força, colocando em risco esse recurso natural. 
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Lemaire (2007) relata que a melhor forma de conservação de 
pastagens está no uso sustentável desse importante recurso, pois além de 
aspectos econômicos e sociais, estas cumprem importante função na 
regulação dos processos biogeoquímicos e na biodiversidade do planeta, 
conferindo o reconhecimento de sua multifuncionalidade. 

Segundo Carvalho et al. (2009), devido a falta de conhecimento da 
complexidade dos ambientes pastoris naturais do Bioma Pampa, a 
produtividade, eficiência, sustentabilidade e conservação destes ambientes, 
apresentam seu potencial ótimo de uso aquém do ideal. A pesquisa tem 
definido os conceitos de uma exploração sustentável da pastagem nativa, no 
entanto, esses conceitos devem ser transmitidos de forma aplicável ao 
produtor. 

A pesquisa sobre pastagens naturais demonstra avanços tanto 
produtivos quanto em nível de serviços ambientais. Com seu uso adequado é 
notável a estabilidade do sistema solo – planta – animal, pois há uma maior 
reciclagem de nutrientes, uma melhor estrutura e fixação de carbono no solo e 
também é otimizado o uso de energia pelo sistema, sem que haja o 
exaurimento do recurso natural culminando em maior aporte nutritivo e 
desempenho ideal dos animais em pastoreio (Nabinger et al., 2011). 

O controle do processo de desfolha através do ajuste estacional da 
carga animal e o diferimento de áreas que favorece a propagação de espécies 
de maior requerimento pelos animais, são práticas de manejo que beneficiam a 
diversidade florística das áreas sob pastejo. Respeitando a capacidade de 
suporte dos campos sulinos, contribui-se para ocorrência de espécies 
hibernais, garante-se uma variada combinação da dieta dos animais em 
pastejo (Carvalho,1997). 

A pecuária gaúcha cada vez mais tem sido levada para áreas 
marginais, em solos de menor fertilidade natural e de estruturas mais frágeis, 
em geral para solos mais arenosos e rasos, onde os nutrientes disponíveis às 
plantas são limitantes ao máximo acúmulo de biomassa. Esses fatores 
interferem nas variáveis produtivas de um sistema pecuário, o que se traduz 
em menor capacidade de suporte e menores ganhos de peso por área, 
consequentemente não são alcançados os índices produtivos preconizados, é 
afetada a produção de carne por área e não são alcançados os objetivos 
propostos. Por exemplo, fica difícil conseguir realizar o entoure de novilhas aos 
24 meses, o que determina que grande parte das novilhas são entouradas aos 
três anos de idade (SENAR/SEBRAR/FARSUL, 2005). 

Além de estar sendo alocada em áreas marginais, a pecuária 
gaúcha, na maioria dos casos, apresenta um histórico de ser um sistema 
extremamente extrativista, onde os campos são mantidos com baixa 
disponibilidade de forragem (rapados) devido ao elevado número de animais 
por área (altas cargas), provocando uma maior extração e comprometendo a 
reciclagem de nutrientes no sistema. 

A reposição de nutrientes via fertilização das pastagens naturais 
também é muito pouco realizada nos sistemas pecuários do Rio Grande do Sul 
(SENAR/SEBRAE/FARSUL, 2005), pois o campo nativo é taxado como pouco 
produtivo, onde não seria rentável tal investimento. A pesquisa sinaliza que 
esta visão é um pouco equivocada, pois, segundo Moojen (1991), a taxa de 
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crescimento e a qualidade da pastagem são modificadas pela adubação, onde 
os níveis produtivos e qualitativos da pastagem natural adubada são superiores 
aos da pastagem natural não adubada.  

Fedrigo (2011), testando diferimento de primavera e adubação 
fosfatada e nitrogenada de uma pastagem nativa sobre Neossolo na região da 
Campanha, obteve para o tratamento adubado, altura de 12 cm no dossel das 
plantas e massa de forragem de 2.330 kg de MS/ha em 37 dias, contra os 70 
dias demandados pelo tratamento sem adubação. 

O uso das práticas citadas requer capacitação técnica e cuidados 
em sua implantação, pois o diferimento de pastagens naturais pode acarretar 
em uma estrutura de pasto não desejada para o processo de colheita de 
forragem pelos animais, já a adubação pode causar distúrbios na vegetação 
local, acarretando em maior participação de algumas espécies em detrimento 
de outras. 

A dinâmica produtiva de forragens é influenciada diretamente por 
fatores climáticos tais como temperatura e umidade, que condicionam o 
rendimento potencial das pastagens naturais (Nabinger, 1996a; Nabinger, 
1996b). Estes, associados aos demais fatores, edáficos, bióticos e antrópicos 
irão definir o potencial produtivo de um ecossistema pastoril, e inúmeras 
variações nas respostas podem ser observadas, devido à complexidade e 
heterogeneidade destes agroecossistemas. 

O Rio Grande do Sul apresenta alta variabilidade no que diz respeito 
a sua formação geológica, e a pesquisa sobre pastagens naturais está 
concentrada em alguns centros ou Universidades, em locais que não 
contemplam toda esta diversidade. Distintas condições edafo-climáticas que 
ocorrem em cada local do estado influenciam na composição botânica de cada 
região. Os principais centros de pesquisa em pastagens naturais e que 
desenvolvem trabalhos em uma escala temporal significativa, localizam-se em 
Eldorado do Sul, Santa Maria (Depressão Central), São Gabriel e Bagé 
(Campanha), muito raramente, mais pela colaboração de produtores rurais com 
as Universidades, são desenvolvidos trabalhos de pesquisa em outras regiões 
do estado. 

Tendo em vista o pouco conhecimento da pesquisa na região das 
Missões do estado do Rio Grande do Sul, o presente trabalho foi proposto 
visando conhecer o potencial do campo nativo em áreas de Neossolos, para 
que pudesse ser mensurada a produção primária e secundária de uma 
pastagem natural do Bioma Pampa, onde nunca houve a interferência da 
atividade agrícola. Esta região apresenta solos bastante rasos, com 
afloramentos de rocha acarretando em dificuldades para a implantação de 
culturas anuais, o que pode garantir a conservação desta parte do Bioma. 

Baseado em toda a problemática discutida, não resta dúvida que se 
políticas de conservação e práticas de manejo sustentáveis para a utilização do 
Bioma Pampa não forem adotadas, em poucos anos esse importante 
ecossistema pastoril estará com sua área original praticamente extinta 
reduzindo muito sua diversidade de fauna e flora. Vislumbra-se entender as 
inter-relações deste ambiente complexo, para que se possa criar ambientes 
pastoris adequados à produção animal, baseados em manejo sustentável do 
pasto e que impliquem em renda adequada ao produtor.
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Revisão bibliográfica 
O Bioma Pampa 
Os campos, assim chamadas as formações vegetais 

predominantemente herbáceas que recobrem o relevo gaúcho com grande 
riqueza florística, incluindo inúmeras espécies endêmicas. Ao constituírem a 
base da dieta dos herbívoros domésticos trazidos pelos colonizadores 
europeus, determinaram que a produção pecuária fosse responsável pela 
formação deste estado, sendo a matriz para a construção de uma identidade, 
de uma cultura, de um povo. Os campos do bioma Pampa e do bioma Mata 
Atlântica, com fisionomia de coxilhas, várzeas e serras, importante riqueza de 
fauna e flora, que sustenta em perfeita harmonia a atividade pecuária no sul do 
Brasil, recobrem 63% do território do estado gaúcho. Segundo Suttie et al. 
(2005), as pastagens naturais constituem um dos maiores ecossistemas do 
mundo, e são caracterizadas por cobertura vegetal com predomínio de 
gramíneas, com pouca ou sem nenhuma cobertura arbórea. 

Estudos realizados, para os campos do sul do Brasil a partir de 
sedimentos coletados em depósitos orgânicos, registram a presença de 
vegetação campestre com predomínio de gramíneas, sendo datada desde o 
final do Pleistoceno (aproximadamente 42 mil anos) e durante o Holoceno 
(11.500 até 4.320 anos) havendo a intercalação de períodos secos e frios com 
períodos secos e quentes.  (Behling et al., 2004; 2005). Contudo, o clima atual 
favorece a vegetação florestal (Behling et al., 2009). Para Overbeck et al. 
(2007) e os principais fatores que definem a dinâmica da vegetação campestre 
atual, são o fogo e o pastejo, não sendo permitido o avanço da floresta devido 
a interferência humana, ao menos naquelas condições edáficas que suportam 
esse tipo de vegetação. 

O Bioma Pampa no estado do Rio Grande do Sul apresenta uma 
área de 176.496 km2 (IBGE, 2004), contudo, os campos do sul do Brasil são 
constituídos por campos subtropicais (constituintes do Bioma Pampa) e 
campos de altitude (áreas de pastagens naturais incrustadas na Mata 
Atlântica). 

As características de flora e fauna ricas em espécies e próprias dos 
campos sulinos, é atribuída por Pillar et al. (2006) por provavelmente serem 
formações muito antigas, os autores salientam também que a composição de 
espécies original deste ecossistema provavelmente fosse um pouco diferente 
da observada atualmente devido ao clima mais seco e frio comparado com o 
clima atual mais quente e úmido. Portanto, eram ambientes de pradarias com 
predomínio de gramíneas. 

Segundo Crawshaw et al. (2007), diversos autores concordam com 
as teorias acerca da origem dos campos sul-brasileiros, que seriam áreas 
remanescentes de um clima pretérito semi-árido, sendo talvez o mais antigo 
tipo de vegetação ocorrente na região. Os autores salientam que nas 
condições climáticas atuais as florestas estariam em expansão sobre os 
campos. 

A formação dos campos sulinos no estado do RS é composta por 
duas áreas campestres, uma localizada no planalto sul-brasileiro formando um 
mosaico com o Bioma Mata-Atlântica, e a outra na metade sul do RS, 
denominado Bioma Pampa, caracterizado por uma fisionomia de grandes 



19 

planícies, coxilhas onduladas e ainda locais com depressões e acidentados, 
como é o caso da Serra do Sudeste. Na fisionomia do Bioma Pampa se 
encontram matas de galerias e vastas extensões de campos com 
predominância de espécies herbáceas de alto valor forrageiro. 

Na década de 70 Burkart (1975) já caracterizava os campos sulinos 
através das espécies predominantes em sua vegetação, salientando que nos 
campos da metade norte do RS há predominância de gramíneas 
megatérmicas, já na metade sul encontra-se o domínio de campos temperados, 
com de grupos de gramíneas mesotérmicas (crescimento hibernal) associadas 
a espécies megatérmicas (crescimento estival). Pouco comum no mundo, esta 
diversidade apresenta associação de espécies com rota metabólica C3 e C4 o 
que confere ampla heterogeneidade nas pastagens sul brasileiras (Moraes et 
al., 1995; Nabinger et al., 2000; Boldrini, 2007). Tamanha variabilidade é dada 
pela localização geográfica da área em estudo, pois o estado do RS apresenta 
um clima bem distinto se comparado as outras regiões do país, com invernos 
característicos de temperaturas baixas e verões amenos a quentes, 
apresentando as precipitações distribuídas regularmente ao longo do ano. 
(Moreno, 1961). 

Os campos no RS são bastante heterogêneos, tanto em sua 
fisionomia quanto a sua composição florística, como foi observado por Quadros 
et al. (2003), onde os autores em estudo na região do município de Santa 
Maria, localizado na Depressão Central do RS, constataram que todas 
localidades estudadas apresentaram diferenças significativas quanto a sua 
composição florística. Em uma escala em nível estadual, Boldrini (1997), 
apresenta uma classificação levando em consideração aspectos 
geomorfológico: ao norte do paralelo 300 S, sobre o Planalto das Missões e no 
Planalto das Araucárias, estão os campos de barba-de-bode e os campos de 
Cima da Serra, respectivamente. Já ao sul do paralelo 300 S estão os campos 
da Campanha, sobre o Planalto da Campanha, os campos do Litoral, 
localizados na Planície Costeira, os campos da Depressão, na Depressão 
Central e os campos da Serra do Sudeste, estes sobre o Planalto Sul-rio-
grandense. Nesta classificação, segundo os critérios do IBGE (2004), somente 
os campos de Cima da Serra não fazem parte do Bioma Pampa. 

Os campos no RS relacionam-se diretamente ao homem e sua 
forma de ocupação do espaço, a atividade pecuária desenvolvida sobre 
pastagens naturais favoreceu a formação da fisionomia hoje predominante. 
Houve uma forte transição da cultura de povos indígenas, com as práticas de 
caça e colheita de subsistência, para uma exploração no modelo europeu, a 
partir da colonização do Estado, primeiro com a pecuária extensiva, que teve 
início, segundo relatos históricos, no século XVII, e depois com o cultivo de 
trigo, implantado pelos açorianos, em meados do século XVIII. Devido a esta 
pecuária extensiva, surge no pampa (Rio Grande do Sul, Uruguai e Argentina) 
a figura do gaúcho, um personagem da miscigenação européia e indígena, com 
forte ligação com as atividades relacionadas à criação pecuária (Crawshaw et 
al., 2007). No entanto, no que diz respeito à expansão agrícola, Pesavento 
(1983), relata que com a imigração de alemães e italianos durante o século 
XIX, sobre as principais regiões florestais do Estado, inicia-se o desenho da 
atual tradição agrícola no RS. 



20 
 

 

Para Crawshaw et al. (2007), a paisagem campestre do pampa está 
fortemente ligada à paisagem cultural, resultante da forma de vida do gaúcho, o 
que traz a discussão de que os estudos sobre o Bioma Pampa não devem ser 
apenas de cunho ecológico ou econômico, mas também uma reflexão sobre os 
aspectos sociais e culturais do povo que o habita. Contudo, estes autores 
salientam que a identidade regional construída sobre os campos nativos do RS, 
juntamente com a atividade econômica podem servir como ferramentas 
adicionais no esforço para a conservação desta paisagem única. 

Conforme expostos pelos autores, a paisagem dos campos nativos 
do Rio Grande do Sul tem um cunho sócio – cultural influenciando nas 
características do povo que o habita. O pampa tem elementos de uma pecuária 
menos intensiva, é formador da imagem do gaúcho e das relações homem, 
campo e animal, tornando-se evidente a sua influência sobre a identidade 
cultural deste povo. Baseado na relação homem, campo e animal, pode-se 
predizer que há sustentabilidade no sistema de produção da pecuária sobre as 
pastagens nativas do Bioma Pampa, pois são geradas ações sustentáveis, 
procurando garantir o futuro de um lugar, com qualidade de vida, respeito às 
pessoas e sua cultura, conservação do meio ambiente, manutenção da 
biodiversidade e adequação do território (Mendes, 2009). 

Certamente a ação antrópica é a principal causa da mudança da 
fisionomia no Pampa, assim como é a responsável pela degradação deste 
ecossistema. Em busca de maiores ganhos econômicos por superfície 
explorada, muitas vezes de forma errônea, o homem aplica práticas ou 
tecnologias no anseio da verticalização de sua produção, causando danos 
irreparáveis ao ambiente em que vive. Assim é o caso do avanço de plantas 
exóticas sobre o pampa, como também é o caso dos monocultivos de espécies 
anuais sem que haja um planejamento ecológico e edafoclimático. Pode-se 
citar as lavouras de soja e de arroz, assim como o avanço de culturas perenes, 
florestamentos comerciais, com a utilização de espécies tais como pinus e 
eucalipto, que abrangem vastas áreas sem garantir corredores ecológicos para 
a fauna e flora da região. 

Assim, atualmente a agricultura aliada aos interesses 
mercadológicos e econômicos de um sistema capitalista completamente 
extrativista dos recursos ambientais, tem contribuído para a descaracterização 
do Bioma Pampa, pois as áreas agrícolas têm avançado sobre as áreas 
tradicionalmente utilizadas com a exploração pecuária, atividade essa que 
garante a caracterização da paisagem e demais elementos deste ecossistema. 

Pillar et al. (2006), propõe o princípio da precaução, ao não se saber 
o real impacto ambiental ocasionado pela conversão de uso do ecossistema 
campos (ex.: transformações de áreas de campo nativo em áreas de 
monoculturas anuais ou perenes), pois segundo os autores, é preferível não 
permitir tais alterações até que seja mensurado a interferência destes 
impactos. Os autores salientam também, que a mantença de campos nativos 
sob pastoreio seria a melhor alternativa econômica e com baixo impacto 
ambiental. 

A pecuária tradicional conceitualmente é menos rentável do que a 
agricultura e que a silvicultura, Pillar et al. (2006) contestam esta afirmativa, por 
pelo menos dois aspectos. Primeiramente os autores chamam a atenção para 
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o fato de que neste balanço econômico não entram os elevados custos 
ambientais causados pela agricultura extensiva e pela silvicultura, e muito 
menos são considerados os benefícios ambientais da pecuária. Segundo, é 
salientado, que existem alternativas de manejo de baixo investimento, que 
possibilitam aumentar a produção animal sobre áreas de pastagens naturais, 
consequentemente aumentar a rentabilidade do produtor rural. Para Nabinger 
et al. (2011), por representarem um ecossistema natural, as pastagens do 
Bioma Pampa são a melhor opção puramente ecológica para a região sul do 
país, por produzirem um alimento saudável e em condições sustentáveis. 

Toda esta problemática do avanço de lavouras anuais e 
florestamentos com pinus e eucalipto, remetem a um forte impacto sobre a 
exploração pecuária gaúcha. O rebanho bovino gaúcho não diminuiu entre os 
anos de 1991 e 2010 (variando entre 13 e 14 milhões de cabeças, FEE, 2013), 
em contrapartida, a área com pastagens naturais, onde é realizada 
principalmente a cria e recria do rebanho, sofreu uma redução na ordem de 
25% entre os anos de 1970 e 1996 (IBGE, 1996), e a área plantada com a 
cultura da soja passou de 3,13 milhões de hectares no ano de 1991 para 4,85 
milhões de hectares no ano de 2013, proporcionando um incremento de 55% 
na área cultivada (FEE, 2013). E, geralmente este avanço de culturas anuais 
ocorre sobre áreas de atividade pecuária. Este fato remete a outro fator de 
impacto aos campos sulinos, o fenômeno de sobre pastejo, o que faz com que 
cada vez mais se afirme que o campo nativo é pouco produtivo, sem se dar 
conta que é um problema de manejo dos pastos. 

Segundo Overbeck et al. (2007), a preservação do Bioma Pampa 
tem recebido uma menor importância quando comparado aos demais biomas 
do país (ex.: Amazônia e Mata Atlântica) sendo rotulado de Bioma 
negligenciado, devido ao seu estado atual de conservação. Contudo, esta 
negligência para com o Bioma Pampa por parte das autoridades e da 
sociedade em geral, pode ser atribuída ao desconhecimento de sua 
importância ambiental. Embora estudos demonstrem a riqueza florística deste 
ecossistema, a ganância de alguns setores agrícolas compromete tamanha 
biodiversidade. Boldrini (1997) relata que no RS existem mais de 400 espécies 
de plantas da família das gramíneas e mais de 150 espécies de plantas da 
família das leguminosas, em sua maioria espécies de alto valor forrageiro, 
servindo de alimento aos rebanhos. Bilenca & Miñarro (2004) chamam a 
atenção para o importante papel ecológico deste habitat, pois serve de abrigo 
para aproximadamente 3.000 espécies de plantas vasculares, 385 espécies de 
pássaros e 90 espécies de mamíferos terrestres. 

Vários estudos sobre pastagens naturais apresentam a riqueza 
florística da região, podendo-se observar inúmeras espécies descritas em 
levantamentos realizados no estado do RS. Com a descrição florística de uma 
área com 77,3 hectares de pastagem natural na região da Campanha do RS, 
Pinto et al. (2012), observaram 229 espécies de plantas vasculares distintas. 
Coporal & Boldrini (2007) encontraram 173 espécies em uma área de 
pastagem natural na região da Serra do Sudeste, em levantamento das 
pastagens naturais na região de Santa Maria, Depressão Central do RS, 
Quadros et al. (2003), identificaram 61 espécies, Pillar et al. (1992) 
identificaram 165 espécies em uma pastagem natural de 30 hectares na região 



22 
 

 

da Depressão Central do estado do RS. Estes são alguns estudos que 
comprovam a importância e diversidade florística do Bioma Pampa e 
contribuem para o conhecimento da diversidade local, sendo necessária sua 
conservação. 

Frente a toda problemática discutida, há uma forte sinalização que a 
pecuária de corte no estado do RS passa por um processo de transição, onde 
era usado um recurso forrageiro natural com baixo custo de exploração, e 
atualmente se busca passar para um sistema extremamente oneroso, com alto 
valor econômico agregado e muito suscetível as variações de clima e mercado. 
Este modelo tecnológico causa sérios riscos sociais, ecológicos e econômicos 
ao Estado, por causar uma descaracterização da sociedade que o habita, ao 
comprometer sua cultura, uma extinção da fauna e da flora local e elevada 
dependência de insumos para o processo produtivo, não podendo assim ser 
considerado um sistema sustentável. 

 
Práticas de manejo em pastagem nativa 
O uso de práticas de manejo interfere no desempenho animal e na 

produção de biomassa, no entanto, não se pode afirmar qual prática tem maior 
interferência nessas variáveis, devido às inúmeras interrelações existentes no 
meio. Quando se aplicam práticas de manejo em pastagens naturais no Bioma 
Pampa, as respostas são ainda mais variáveis devido a sua alta diversidade 
florística, edáfica e variações climáticas no decorrer dos anos. A 
heterogeneidade das pastagens naturais dos campos sulinos dificulta a 
recomendação de um modelo de manejo do pasto a ser seguido, é preciso 
conhecimento e coerência para manejar tais ambientes pastoris, com a 
consciência de que cada ano, ou cada período estacional, as respostas podem 
ser bastante distintas. 

Uma das práticas de manejo em pastagens e que não apresenta 
custo é o ajuste de lotação. Esta prática consiste em adequar a quantidade de 
animais ao recurso forrageiro disponível nos potreiros da propriedade. Sem a 
necessidade de desembolso para a aquisição de insumos, é necessário 
apenas o conhecimento de como a vegetação local se comporta frente aos 
eventos climáticos e sazonais no decorrer do ano, assim como é preciso saber 
estimar o quanto há de matéria seca por unidade de área em determinado 
período. Com o auxílio da literatura, é possível estimar o crescimento diário das 
pastagens naturais no sul do Brasil, estes valores associados à massa de 
forragem inicial podem auxiliar no planejamento da carga a ser alocada em 
determinada área, levando em consideração a capacidade de consumo da 
categoria animal utilizada. 

Moojen (1991) defende que o ajuste de carga animal é uma 
ferramenta bastante eficiente, em que objetiva promover maior colheita de 
produto animal por unidade de área da pastagem nativa, sendo um 
procedimento de manejo imprescindível para adequar a disponibilidade e o 
crescimento da pastagem frente à produção animal. 

Para que se tenha um adequado ajuste de carga animal é 
necessário saber o quanto de pasto é ofertado aos animais alocados em 
determinada área, desta forma um método para mensurar a quantidade de 
animais por área é o conceito de oferta de forragem, que segundo Mott (1960), 
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consiste na relação entre o peso de forragem na matéria seca por 100 kg de 
peso vivo por dia. Nabinger (1998) salienta que o ajuste da oferta de forragem 
é uma das formas de manejar a pastagem, pois é uma forma de controlar a 
intensidade de pastejo. 

A ferramenta de manejo do ajuste de carga ou controle da desfolha 
está diretamente relacionada com a oferta de forragem, que garante 
disponibilidade de biomassa aérea não limitante aos animais em pastoreio. Na 
metade do século XX, Mott (1960), calculou o ganho por animal como uma 
função quadrática da taxa de lotação, e que a máxima produção por área 
coincide com quedas na produção individual, algo superior a 20%. Mais 
recentemente, na década de 80, em protocolo de longo prazo, na Estação 
Experimental Agronômica da UFRGS é desenvolvido trabalhos com diferentes 
ofertas de forragem sobre pastagens naturais do RS, objetivando-se calcular a 
“curva ótima” de produção primária e secundária auxiliando no manejo 
adequado deste ecossistema. 

O protocolo tem por base o estudo do efeito de quatro níveis de 
oferta de forragem (4, 8, 12 e 16%; kg de matéria seca por 100 kg de peso vivo 
por dia) sobre o desempenho animal e a produção de forragem, com método 
de pastoreio contínuo (Escosteguy, 1990; Moojen, 1991; Corrêa, 1993; 
Setelich, 1994; Gomes, 1996;). Numa síntese dos citados trabalhos, Maraschin 
et al. (1997) e Maraschin (2001) revelam uma resposta quadrática em relação 
aos tratamentos (ofertas de forragem), sendo que os melhores resultados para 
as variáveis ganho por área e desempenho individual (GMD), ocorreram em 
ofertas de forragem entre 11,5 e 13,6%, e massas de forragem entre 1.400 e 
1.500 kg de MS/ha, respectivamente, com cargas animais em torno de 380 kg 
de PV/ha. Na oferta de 4%, muito semelhante ao manejo praticado em muitos 
estabelecimentos do estado e que retrata uma baixa eficiência no processo 
produtivo da pecuária, observa-se os piores resultados. O desempenho animal 
fica comprometido e são colhidos cerca de 78 kg de PV/ha/ano e a produção 
de forragem é de 2.075 kg de MS/ha. 

Em condições de baixa oferta de forragem, a pastagem apresenta 
uma fisionomia uniforme onde há o predomínio de espécies estoloníferas e 
rizomatosas, o que é caracterizado por Boldrini (1993) como um aspecto de 
campo de golfe. O melhor desempenho observado por Maraschin (2001) está 
para o tratamento 12%, onde o ganho de peso por área alcançou quase que o 
dobro observado no tratamento 4% (145,3 kg de PV/ha) e produção de 
forragem de 3.723 kg de MS/ha. Nos tratamentos 12 e 16% podem-se observar 
mosaicos na vegetação compondo uma fisionomia de duplo estrato: espécies 
cespitosas compõem o estrato superior e espécies estoloníferas e rizomatosas 
compõem o estrato inferior. Com estes resultados os pesquisadores 
despertaram para o grande potencial do campo nativo, somente com o manejo 
da desfolha do pasto. 

Em experimento realizado nos anos de 2000/01 e publicado por 
Soares et al. (2005) na mesma área experimental da UFRGS onde haviam 
ofertas de forragem fixas durante todo ano, os autores testaram a variação da 
OF de acordo com as estações do ano, implantando novos tratamentos ao 
protocolo já existente. Além dos tratamentos clássicos (4, 8, 12 e 16% de OF) 
foram acrescentados os tratamentos 8-12%, 12-8% e 16-12% (primeiro valor 
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para OF na primavera e segundo no restante do ano). Os autores observaram 
que a variação na oferta de MS ao longo das estações do ano, permitiu alterar 
a estrutura e composição da vegetação resultando em maior produção de MS e 
ganho médio diário dos animais em todas as estações do ano, notadamente 
nos períodos de outono e inverno. O período de inverno é sem dúvida o mais 
crítico para a produção pecuária sobre pastagens naturais no estado do RS 
devido às condições meteorológicas desfavoráveis para a produção de MS, no 
entanto, com a variação da oferta de forragem nas distintas épocas do ano 
pode-se lograr ganhos de peso vivo dos animais em pastoreio contínuo sobre 
este ecossistema durante o período hibernal. Os autores relatam que todos os 
níveis fixos de OF determinam perdas de peso durante o inverno, por outro 
lado, a variação da OF no início do verão passando de 8 para 12%, apresenta 
efeito importante promovendo ganho de peso neste período. 

O ajuste de carga interfere não somente no desempenho animal e 
produção de biomassa aérea. O ajuste de carga apresenta participação 
fundamental no que diz respeito à diversidade e dinâmica florística das 
pastagens naturais do RS. Testando distintas pressões de pastejo, Moojen 
(1991) classificou o grupo de espécies ocorrentes em uma pastagem natural na 
Depressão Central do Rio Grande do Sul em três categorias: decrescentes, 
crescentes e indiferentes. O autor observou que com a redução da pressão de 
pastejo, houve maior frequência de espécies, classificadas no grupo das 
crescentes, em geral as de hábito cespitoso (Andropogon lateralis, Aristida 
filifolia, Briza sp., Paspalum plicatulum, entre outras), do contrário, com o 
aumento da intensidade de pastejo, há um aumento na frequência de espécies 
do grupo das decrescentes, estas de hábito prostrado ou rizomatoso 
(Paspalum notatum, Paspalum paucifolium, Eryngium ciliatum). Segundo este 
autor, é evidente que o hábito de crescimento tem relação com a resposta das 
espécies às intensidades de pastejo impostas, mostrando assim a capacidade 
de resiliência e de modelagem destes ambientes heterogêneos. 

Soares et al. (2011), relatam que o pastejo provoca alterações 
imediatas na composição botânica, e que o impacto da alteração da 
intensidade de pastejo sobre a vegetação de uma pastagem nativa é mais 
significativo nas menores ofertas de forragem (OF), ou seja, o aumento da 
intensidade de pastejo em OF inicial intermediária provoca maior impacto do 
que a mesma prática realizada em OF inicial alta. Estas afirmativas, 
corroboram com as relatadas por Castilhos et al. (2007), que observam 
possíveis efeitos negativos do pastejo sobre a biodiversidade e 
sustentabilidade do ecossistema, em condições de menor Oferta de Forragem. 

Complementar ao ajuste de carga, outra prática de manejo que 
serve como ferramenta para otimizar o uso e conservar as pastagens naturais 
é o diferimento de áreas. É aconselhável sua aplicação em épocas prévias aos 
períodos historicamente críticos, onde o crescimento do pasto torna-se 
comprometido por temperatura e/ou baixa umidade dos solos. É natural que 
ocorra épocas de estiagens no estado do RS no período estival limitando o 
crescimento dos pastos.  

Objetivando suprir a demanda animal nas épocas de falta de pasto 
uma alternativa é a prática do diferimento de primavera, pois permite acumular 
MS numa época de maior precipitação e temperaturas adequadas, para uso na 
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época de escassez. Este manejo serve também para promover a perpetuação 
de espécies hibernais, estas apresentam baixa frequência na composição das 
pastagens naturais, contudo, são de grande importância qualitativa na dieta 
animal. Durante o período primaveril estas espécies completam seu ciclo e a 
ausência de pastejo contribui para sua ressemeadura natural. 

Outra época adequada para realização de diferimento em áreas de 
pastagens naturais é durante o período outonal, que além de favorecer a 
ressemeadura natural de espécies estivais, contribui para o acúmulo de 
biomassa aérea das pastagens nativas, tal reserva servirá de alimento aos 
animais durante o período hibernal, quando o crescimento das pastagens 
naturais é extremamente reduzido devido às baixas temperaturas. 

Na metade do século XX alguns autores chamavam a atenção para 
a prática do diferimento de pastagens, Sampson (1951) relata que os efeitos 
benéficos são mais evidentes na recuperação de ambientes sobrepastejados 
do que em condições de pastagens altamente produtivas. 

Em trabalhos no Bioma Pampa, Moojen (1991), salienta que pela 
distinta fenologia das espécies que compõe este ecossistema, o diferimento em 
diferentes épocas do ano promove distintas espécies na pastagem. Práticas de 
manejo como esta contribuem para a garantia da diversidade florística do 
ambiente pastoril. 

Azambuja (2013) testando duas épocas de diferimento sobre duas 
condições da pastagem natural (sobre pastejado e bem manejado) com 
objetivo de observar a resposta da vegetação através do comportamento da 
cobertura de grupos de espécies com características comuns, verificou que o 
diferimento no curto e no médio prazo não foi suficiente para aumentar a 
frequência e cobertura das espécies hibernais, no entanto, para o diferimento 
de primavera o autor observou aumento no número de inflorescências destas 
espécies. Os dados de Azambuja (2013) corroboram com a afirmativa de 
Sampson (1951), pois em condição inicial de sobrepastejo o autor observou 
maior resposta do diferimento relativa à produção de pasto e aumento de 
espécies cespitosas e conservadoras de recursos. Já em condições de bom 
manejo o autor observou um relativo equilíbrio para a comunidade vegetal. 

Os solos do estado do Rio Grande do Sul, em sua maioria, 
apresentam baixos teores de Fósforo e alta concentração de Alumínio 
parâmetros desfavoráveis para a exploração agrícola. No entanto, a construção 
de um solo mais fértil pode ser realizada por um adequado manejo das culturas 
e/ou das pastagens, através da reciclagem de nutrientes via matéria orgânica 
ou até mesmo com o uso de fertilização dos solos com a aplicação de 
fertilizantes. 

A maioria das espécies componentes das pastagens naturais e que 
apresentam maior contribuição na dieta dos rebanhos alocados neste bioma, 
pertence à família das gramíneas. Esta família apresenta plantas muito 
exigentes e com grande resposta a adubação nitrogenada, por exemplo, onde 
em espécies cultivadas como milho, arroz e sorgo, este é o nutriente que mais 
limita o desempenho. Diferentemente das leguminosas, que através da 
simbiose com bactérias do gênero Rhizobium fixam o Nitrogênio atmosférico 
disponibilizando-o para as plantas, as gramíneas necessitam de N disponível 
na solução do solo, de modo que a principal fonte de N do solo é oriunda da 
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matéria orgânica a partir de sua mineralização. Em pastagens naturais a 
resposta ao uso de fertilizantes depende da interação dos elementos P e N, 
como observado por Fedrigo (2011) e Oliveira et al. (1997). 

Para espécies cultivadas usadas na agricultura para a produção de 
grãos ou em pastagens monoespecíficas, já se conhece muito bem a 
necessidade de reposição de nutrientes no solo após e/ou durante cada ciclo 
da cultura, podendo ser prevista a resposta em rendimento de cada espécie. 
Quando se trata de pastagens naturais as respostas e recomendações de 
reposição de nutrientes são muito variáveis. Muito disso se deve a 
complexidade deste ecossistema, que apresenta inúmeras espécies de 
plantas, cada qual com seu hábito de crescimento, estádio vegetativo e 
demanda por nutrientes próprias. Também é considerável a interferência da 
adubação na composição florística deste ecossistema, podendo ser 
privilegiadas algumas espécies em detrimento de outras com o uso de 
adubação. 

Moojen (1991) observou que apenas seis espécies do conjunto 
levantado em seu trabalho responderam a adubação, cinco delas 
apresentaram aumentos lineares em frequência de ocorrência, no entanto, o 
autor salienta que para uma melhor observação e respostas de maior 
magnitude da vegetação frente às práticas de adubação, seria preciso um 
período de tempo de avaliação bem maior do que aquele transcorrido em seu 
trabalho. 

Brambilla et al. (2012) em trabalho avaliando diferentes níveis de 
adubação nitrogenada associado à sobressemeadura de azevém durante o 
inverno em uma pastagem natural na Depressão Central, observaram que esta 
prática pode interferir na composição florística, produção primária e secundária 
da pastagem natural. Os autores destacam que no primeiro ano de avaliação 
com o incremento da dose de N há uma redução da participação de gramíneas 
nativas na massa seca de forragem total. Quanto à produção primária, as 
variáveis taxa de acúmulo e produção de matéria seca total apresentaram 
respostas lineares positivas às doses de N aplicadas. No que se refere a 
produção secundária, observaram para carga animal e ganho de peso vivo por 
área respostas crescente e lineares com o incremento de doses de N. 

Castilhos & Jacques (2000) observaram aumento na produção de 
matéria seca da pastagem natural com o uso de adubação. Neste trabalho os 
autores avaliaram por três anos a produção de matéria seca e composição 
florística da pastagem frente ao uso de fertilizantes (NPK), calagem e 
introdução de trevo branco sobre pastagem natural na Depressão Central, os 
autores relatam que a adubação provoca modificações na composição florística 
da pastagem natural, onde o uso da adubação favoreceu o incremento na 
participação de leguminosas nativas na massa de forragem da pastagem 
avaliada. 

Quanto à composição botânica da pastagem nativa, as práticas de 
manejo (intensidade de pastejo, épocas de diferimento e níveis de adubação) 
modificam sua caracterização (Moojen, 1991). Sendo assim, é de grande 
importância a realização de estudos contemplando estas práticas, para que 
sejam mensurados os impactos causados por tais tomadas de decisão. Cada 
vez mais aumenta a pressão exercida para que se logrem maiores índices 
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produtivos na pecuária de corte do RS, no entanto, as pastagens naturais são 
recursos, que se bem manejados, têm potencial para satisfazer tal exigência, 
apresentando capacidade de atender os requisitos da sustentabilidade do 
sistema. 

 
Recria de novilhas em pastagem nativa 
No Rio Grande do Sul o manejo tradicional na recria de novilhas é 

sobre pastagens naturais, onde historicamente o primeiro entoure ocorre com 
36 meses de idade. Este manejo interfere na eficiência produtiva dos rebanhos 
gaúchos, pois desta forma tradicional da pecuária o primeiro parto seria 
próximo aos quatro anos de idade, contribuindo para o baixo percentual de 
desfrute do rebanho. Muitas propriedades ainda não conseguiram mudar este 
modelo produtivo e desta forma rotulam erroneamente como culpado o campo 
nativo, base para a alimentação desta categoria. No entanto, trabalhos de 
pesquisa demonstram que é possível sim reduzir a idade de primeira monta 
para 24 meses de idade com novilhas recriadas em pastagem natural. Para 
isso é fundamental o bom manejo das pastagens e do rebanho, pois para que 
sejam atingidas estas metas a categoria novilhas não pode ser negligenciada 
no sistema produtivo, e deve ser alocada em campos com oferta de pasto que 
satisfaçam suas necessidades de ganho de peso. 

Segundo o NRC (1996) para novilhas de raças britânicas serem 
entouradas aos 24 meses é recomendável que estejam com peso acima de 
60% do peso adulto, o que seria aproximadamente 270 kg de peso vivo. Em 
uma situação hipotética, pode-se observar que é possível atingir o peso 
recomendável pelo NRC aos 24 meses. Partindo-se de um desmame 
tradicional em que as terneiras pesem em média 160 kg de peso vivo em maio 
e sejam alocadas em uma pastagem natural melhorada (sobressemeada com 
azevém) e que durante o inverno tenham um desempenho de ganho médio 
diário de aproximadamente 0,600 kg de peso vivo (Brambilla et al., 2012; 
Fontoura Júnior et al., 2000), nestes cinco meses considerados críticos para a 
pecuária gaúcha, haveria um incremento no peso vivo das novilhas de 90 kg. 
Posterior a este período os animais seriam alocados em pastagens nativas 
bem manejadas durante a estação de crescimento (primavera, verão e outono) 
e durante os próximos seis meses podem apresentar desempenho de ganho 
médio diário próximos a 0,450 kg (Moojen & Maraschin, 2002), então ao 
entrarem no próximo inverno estariam com aproximadamente 330 kg de peso 
vivo, o que permitiria até mesmo perdas de peso na ordem de 0,200 kg de 
peso vivo por dia durante os próximos 90 dias de inverno (Rosa et al., 2012), e 
garantiria o peso preconizado na próxima primavera onde seria a estação de 
monta. 

Quando se idealiza o entoure aos 24 meses o objetivo no manejo 
das pastagens é lograr os maiores ganhos por animal, diferentemente de 
quando se preconiza a recria tradicional das novilhas do rebanho onde se 
valoriza o ganho por área. Estas diferenças foram muito bem abordadas por 
Maraschin et al. (1997) em seu clássico trabalho sobre pastagens naturais na 
Depressão Central do RS com o uso de ofertas de forragem como tratamento, 
onde os autores conseguiram encontrar as ofertas ideais para recria de 
novilhos onde se preconizava o ganho de peso vivo individual (ofertas próximas 
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à 13,5%) ou o ganho de peso vivo por área (ofertas próximas à 11,5%). 
Os dados de Maraschin et al. (1997) corroboram com o estudo de 

Mott (1960) que calculou o ganho por animal como uma função quadrática da 
taxa de lotação, e que a máxima produção por área coincide com quedas na 
produção individual, algo superior a 20%. Desta forma, deve-se avaliar o real 
objetivo da produção sobre cada área. Caso o objetivo seja o entoure aos 24 
meses, deve-se priorizar o ganho médio diário por animal, para que se consiga 
atingir o peso mínimo necessário para tal prática. No entanto, se o objetivo da 
atividade é recria de novilhos (as) para posterior comercialização, não sendo o 
último elo da cadeia, é oportuno que se vislumbre o maior ganho por área. 
Contudo, cada objetivo é alcançado com manejo da pastagem de forma 
distinta. 

Não somente o peso ao entoure serve como parâmetro para medir o 
sucesso na redução da idade de serviço para novilhas aos 24 meses. Os 
índices reprodutivos medidos por Rosa et al. (2012), demonstram que novilhas 
leves durante o período de entoure apresentam menor taxa de prenhez do que 
novilhas pesadas. Neste trabalho os autores observaram que novilhas com 309 
kg aos 24/27 meses apresentaram taxa de prenhez de 71,5%, já novilhas com 
peso de 277 kg, na mesma idade, obtiveram taxa de prenhez de 54,9%. 

Menegaz et al. (2008) apresentam bons índices reprodutivos para 
novilhas acasaladas aos 24/27 meses, os autores testaram três níveis 
alimentares com uso de campo nativo, campo nativo mais suplementação e 
campo nativo melhorado, onde puderam observar taxas de prenhez de 88,3; 
93,3 e 95%, respectivamente. Portanto, a recria de novilhas visando a idade de 
entoure aos 24 meses de idade é possível de ser realizada sobre pastagens 
naturais com pouco investimento, onde é prioritário o manejo das áreas para 
que possam ser disponibilizados quantidade e qualidade de forragem a esta 
categoria em desenvolvimento, não comprometendo sua capacidade produtiva 
e reprodutiva. 

Como pode ser observado nesta revisão, as transformações neste 
ecossistema são ocasionadas por processos lentos ocorridos com o passar dos 
anos. Logo, interferências antrópicas devem ser avaliadas pela pesquisa por 
muitos anos para chegar a conclusões concretas de sua interferência na 
dinâmica da vegetação. O presente trabalho apresentou uma duração 
relativamente curta, mas serviu para caracterizar a produção primária e 
secundária frente a interferência antrópica sobre pastagens naturais na região 
fisiográfica das Missões do estado do Rio Grande do Sul, sendo possível 
demonstrar o potencial produtivo, em um sistema extensivo de produção 
pecuária em que visa a conservação deste recurso natural. 
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Hipótese de estudo 
O acúmulo de forragem permitido pelo uso de diferimento de 

potreiros na primavera favorecerá cobrir o vazio forrageiro devido ao déficit 
hídrico ocorrente no verão. 

O uso de adubações, fosfatada e nitrogenada, aumenta a 
capacidade de suporte das pastagens naturais, em que acarretará em impacto 
na produção primária e secundária da pastagem nativa, a partir do incremento 
na produção de biomassa aérea do pasto e maior ganho de peso vivo por área 
pastoril.  

 
Objetivos 
Objetivos gerais 
Determinar o efeito da adubação do campo nativo da região das 

Missões do RS com e sem a aplicação do diferimento de primavera sobre a 
produção de forragem e o desempenho animal. 

 
Objetivos específicos 
Determinar o efeito das práticas de manejo adotadas sobre a taxa de 

acúmulo de forragem e nas alterações da estrutura do pasto em termos de 
altura média do dossel. 

Mensurar o desempenho individual de novilhas frente ao manejo 
proposto. 

Avaliar o efeito do diferimento e da adubação no ganho de peso vivo 
por área para que possam ser traçadas formas de manejo das pastagens 
naturais visando cobrir vazios forrageiros. 

 
O presente trabalho de dissertação apresenta o estudo de métodos 

de manejo de pastagens naturais (diferimento, controle da desfolha e 
adubação) na região das Missões no estado do Rio Grande do Sul objetivando 
mensurar o desempenho de novilhas em recria e a produção de pasto deste 
ambiente, servindo como ferramentas para o uso sustentável e conservação 
deste ecossistema pastoril. O mesmo está dividido em quatro capítulos, o 
Capítulo I apresenta uma introdução ao assunto, revisão bibliográfica, hipótese 
de estudo e objetivos. Nos capítulos posteriores (II e III) compostos por dois 
artigos, é abordada a dinâmica da pastagem natural submetida ao diferimento 
e à adubação no período primaveril e a produção animal através do 
desempenho de novilhas em recria, respectivamente. O trabalho tem sua 
conclusão no capítulo IV, onde são apresentadas as conclusões e 
considerações finais. 

 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 

2. CAPÍTULO II 

Diferimento e adubação como estratégias de manejo da pastagem nativa 

– Produção primária 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 



32 
 

Diferimento e adubação como estratégias de manejo da pastagem nativa – 

Produção primária 

 

Geraldo José Rodrigues2 

 

RESUMO 

As pastagens naturais submetidas a adubação nitrogenada e fosfatada e associadas 

a práticas de manejo tais como controle da desfolha e uso de diferimento, apresentam 

maiores respostas na produção de biomassa aérea e estabilidade frente aos estresses 

climáticos. Para testar esta hipótese foi realizado um experimento em que avaliou os 

efeitos da adubação e do diferimento de primavera sobre as variáveis de produção 

primária de uma pastagem nativa na região das Missões do RS. Foram avaliados quatro 

manejos sobre a pastagem nativa: pastoreio contínuo com adubação (CAd), pastoreio 

contínuo sem adubação (CS), diferimento com adubação (DAd) e diferimento sem 

adubação (DS). O método de pastejo utilizado foi o contínuo com carga variável, com 

oferta de forragem 8 e 12% (8-12 kg de MS de forragem para cada 100 kg de peso 

vivo/dia, para primavera e restante do período, respectivamente). O diferimento do 

pasto foi realizado de 10 de outubro a 26 de dezembro de 2012, a adubação utilizada foi 

de 75 kg de P2O5 e 82 kg de N por hectare. A pluviosidade durante o período 

experimental foi de 1.214 mm. O delineamento experimental utilizado foi o de Blocos 

ao Acaso com três repetições. A MF média não diferiu entre os tratamentos durante a 

primavera e o outono. A altura média do dossel e a taxa de acúmulo médio do pasto 

apresentaram diferença significativa entre períodos, em que durante o verão foram 

observados os maiores valores para todos os tratamentos, interferindo na estrutura do 

pasto e no ajuste de lotação. A oferta de forragem real média ficou em 12%, o que 

demonstra que não houve restrição de pasto aos animais. O diferimento de primavera 

promoveu maior acúmulo de forragem para o início do verão, e foi incrementado pela 

fertilização. Entretanto o uso dessas duas técnicas de manejo não interferiu na Produção 

Total de Matéria Seca da pastagem nativa. 

Palavras-chave: bioma pampa, fósforo, massa de forragem, nitrogênio 

                                                
IMestrando Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre, RS, Brasil. 
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production 
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ABSTRACT 

Natural pastures with nitrogen and phosphorus fertilization and associated 

management practices such as control of defoliation and use of deferral, present greater 

responses in the production of  biomass and stability against climatic stress. To test this 

hypothesis, an experiment was performed that evaluated the effects of fertilization and 

spring deferral on primary production variables of native grassland at the region of 

Missions of RS. Four grazing managements were evaluated in native pasture: 

continuous grazing with fertilizer (CAd), continuous grazing without fertilization (CS), 

deferred with fertilizer (DAd) and deferred without fertilization (DS). The grazing 

method was continuous with variable stoking rate, with forage supply 8 and 12% (8-12 

kg DM forage per 100 kg body weight/day for spring and the rest of the period, 

respectively). The deferral of grazing was conducted from October 10 to December 26 

of 2012, the fertilizer used was 75 kg P2O5 and 82 kg N per hectare. Rainfall during the 

experimental period was 1.214 mm. The experimental design was a randomized block 

design with three replications. The average MF did not differ among treatments during 

the spring and autumn. The average height of the canopy and the average rate of 

accumulation of pasture, showed significant differences between periods, where during 

the summer the highest values for all treatments were observed, interfering with the 

pasture structure and adjusting stocking. The deferral of spring promotes greater forage 

accumulation for the beginning of summer, which is incremented by fertilization. 

However the use of these two techniques does not interfere in the PTMS of native 

pasture. 

Keywords: pampa biome, phosphorus, herbage mass, nitrogen 

                                                
IMestrando Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre, RS, Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

O campo nativo, devido sua heterogeneidade e diversidade de espécies, é um 

ecossistema bastante complexo, que sofre influencias edafo-climáticas apresentando 

grande variabilidade em sua composição florística nas distintas regiões do estado do Rio 

Grande do Sul. A produção primária de uma pastagem nativa está associada à captação 

de recurso energético incidente no dossel vegetativo em sinergismo com a temperatura 

do ar, aos níveis de fertilidade e umidade do solo. 

Ocupando 2,07% do território brasileiro (IBGE, 2004), o Bioma Pampa possui 

aproximadamente 150 espécies de plantas da família das leguminosas e mais de 400 

espécies da família das gramíneas (Boldrini, 1997). 

Para tornar competitiva a pecuária gaúcha frente aos monocultivos, trabalhos 

científicos são desenvolvidos sobre o Bioma Pampa. Desde o final da década de 80 

vários protocolos experimentais desenvolvidos na Depressão Central do RS, simulam 

práticas de manejo impostas às pastagens nativas, em que há constatação que a 

produção primária destes ambientes responde ao controle da desfolha, observando-se 

maior produção de biomassa aérea para intensidades de pastejo moderadas a baixa 

(Aguinaga, 2004; Pinto, 2003; Moojen & Maraschin, 2002; Soares, 2002; Maraschin et 

al., 1997; Setelich, 1994; Corrêa, 1993; Escosteguy, 1990). 

Algumas pesquisas recomendam o uso de fertilizantes sobre pastagens nativas 

visando suprir e corrigir as deficiências de nutrientes do solo, ocasionando o aumento na 

produção de forragem. O incremento de níveis de fertilidade a um ambiente de tamanha 

complexidade e equilíbrio pode muitas vezes causar interferências na dinâmica 

vegetacional, provocando modificações na composição florística local. A adubação 

fosfatada contribui para que haja aumento da participação de leguminosas na 
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composição da massa seca das pastagens nativas melhoradas (Brambilla et al., 2012; 

Moojen, 1991; Castilhos, 2002; Castilhos & Jacques, 2000).  

A maioria das espécies constituintes das pastagens nativas do RS são gramíneas, e 

esta família de plantas apresenta alta resposta a fertilização nitrogenada, em 

experimentos testando doses de Nitrogênio, são observadas respostas com aumento na 

produção de biomassa aérea frente ao incremento nas doses de N (Brambilla et al., 

2012; Fedrigo, 2011; Gomes, 1996). 

Como prática de manejo conservacionista, que visa a perpetuação de espécies, 

pois garante o processo de ressemeadura natural, o diferimento de potreiros alia a 

conservação do Bioma Pampa à reserva de biomassa aérea produzida em épocas 

favoráveis ao crescimento do pasto, para utilização em épocas de escassez. Assim como 

o diferimento de pastagens nativas, o controle da desfolha por intensidades de pastejo 

moderadas, garantem a este ecossistema elevada diversidade florística, fazendo com que 

haja associação no decorrer das distintas épocas do ano, entre espécies de rota 

metabólica C3 e C4, conferindo quantidade e qualidade de forragem aos rebanhos 

(Fedrigo, 2011; Loydi & Distel, 2010; Moojen, 1991). 

Com ofertas de forragem não limitante ao consumo animal, objetivou-se neste 

estudo avaliar a interferência da adubação e da prática de diferimento de primavera 

frente à resposta na produção primária de uma pastagem nativa na região das Missões 

do estado do RS. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido de 10 de outubro de 2012 a 10 de maio de 2013, em 

uma área de 28 hectares de pastagem natural, na Fazenda Engenho, no município de 
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Santiago, região fisiográfica Missões, no Rio Grande do Sul. As coordenadas 

geográficas aproximadas da área experimental são 29013’16’’S, 54057’14’’O e altitude 

média de 390 m. O clima da região, conforme Moreno (1961), é do tipo Cfa, subtropical 

úmido e com verões quentes, segundo a classificação climática de Köppen. A 

temperatura média do mês mais quente e a média do mês mais frio são respectivamente, 

32,6 e 10,8 oC. A precipitação média anual é de 1934,2 mm (CEMETRS). Os dados 

meteorológicos durante o período experimental (Figura 1) foram obtidos na Estação 

Meteorológica do Inmet, localizada no município de Santiago. 

 

Figura 1: Dados climatológicos ao longo do período experimental, obtidos da estação 

meteorológica automática do Inmet, situada no município de Santiago-RS. Em que Prec. 

= precipitação, 1 Quinz. = precipitação na primeira quinzena do mês, 2 Quinz. = 

precipitação na segunda quinzena do mês, T.máx. = temperatura máxima e T.mín. = 

temperatura mínima. 

O solo é classificado como Neossolo Regolítico Distro-úmbrico, Unidade de 

Mapeamento Guassupi (Streck et al., 2008). Realizou-se a amostragem de solo em 26 de 

setembro de 2012 (Tabela 1). 

As unidades experimentais foram 12 piquetes variando de 1,6 a 3,0 hectares. Os 

tratamentos aplicados foram pastagem nativa em pastoreio contínuo com adubação 
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(CAd), pastoreio contínuo sem adubação (CS), diferimento com adubação (DAd) e 

diferimento sem adubação (DS). 

 

Tabela 1 – Características químicas do solo (0 – 10 cm) da área experimental, média 

para cada tratamento (CAd = Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio 

contínuo sem adubação, DAd = Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem 

adubação) antes da adubação. 

 

 Argila 

 

pH-H2O Índice SMP P K MO 

 %   mg/dm3 % 

CAd 23,33 5,20 5,57 4,20 226,33 4,37 

CS 20,33 5,10 5,37 4,50 206,00 5,53 

DAd 21,00 5,20 5,50 3,90 197,33 4,77 

DS 20,67 5,13 5,30 3,77 129,67 3,80 

 Al Ca Mg CTC V % Al % 

 Cmolc/L % 

CAd 0,47 4,93 1,20 13,97 48,33 6,63 

CS 0,87 5,07 1,07 15,83 42,00 12,80 

DAd 0,43 6,07 1,00 15,30 49,00 5,83 

DS 1,00 4,87 0,90 15,87 37,00 16,30 

 

O diferimento foi realizado de 10 de outubro a 26 de dezembro de 2012, 

totalizando 77 dias. O critério para a finalização do diferimento foi o acúmulo médio de 

3.000 kg de matéria seca (MS)/ha.  A adubação foi realizada em duas ocasiões: a 

primeira no dia 25 de outubro de 2012 com uma dose de 75 kg de P2O5 e 26 kg de N por 

hectare, aplicados na forma de Fosfato Diamônico (DAP) e a segunda em 07 de 

dezembro de 2012 quando foi aplicado mais 56 kg de N/ha como Nitrato de Amônio, 

totalizando 82 kg de N/ha. 



38 
 

 

Para a estimativa de massa de forragem usou-se a técnica de “dupla amostragem” 

(Wilm et al., 1944). Estimativas visuais da Massa de Forragem (MF) foram realizadas 

com auxílio de um quadro de 0,25 m2, a cada 28 dias em 50 pontos amostrais por 

unidade experimental, divididos em transectas que contemplassem a variabilidade 

existente nos piquetes. A taxa de crescimento diário (TAC, kg de MS/ha) foi estimada 

com o uso de três gaiolas de exclusão ao pastejo por unidade experimental, conforme 

Klingman et al. (1943), em que TAC = (DGi – FGi)/n. Onde, TAC = Taxa de 

crescimento diária; DGi = MS.ha-1 dentro das gaiolas na avaliação i; FGi = MS.ha-1 fora 

das gaiolas na avaliação i – 1; n = número de dias entre i e i – 1.  O material cortado foi 

recolhido em sacos de papel e levados para secagem em estufa com circulação forçada 

de ar a 65 oC por 72 horas e pesado em balança de precisão. As estimativas visuais da 

massa de forragem para cada avaliação foram ajustadas a partir dos valores dos cortes 

por meio de uma regressão linear entre massa de forragem estimada (MFe) e a massa de 

forragem real (cortada). A produção total de matéria seca foi calculada pelo somatório 

da massa de forragem inicial e das produções de cada período, obtidas pela 

multiplicação da TAC pelo número de dias do respectivo período. Visando obter uma 

caracterização estrutural do pasto e estabelecer uma possível relação entre altura e 

massa, foram medidos cinco pontos de altura do pasto (cm) por quadro amostrado, 

seguindo a metodologia de Bircham (1981). 

O nível de oferta de forragem total (OF) preconizado foi de 8% na primavera e 

12% no restante do período (8 ou 12 kg de MS/100 kg de peso vivo (PV)/dia) baseado 

em Soares (2002), Aguinaga (2009), Santos (2007) e Neves (2012). O sistema de 

pastejo foi o de lotação contínua com carga variável, valendo-se da técnica put-and-take 

descrita por Mott & Lucas (1952). Foram utilizadas três novilhas teste por potreiro, 
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cruzas Braford, com idade inicial de 13 meses e peso vivo médio de 204± 17,8 kg no 

início do período de pastejo em 10 de outubro de 2012. As avaliações realizadas no 

pasto tinham uma frequência de aproximadamente 28 dias, assim como as pesagens dos 

animais, as quais respeitaram um jejum prévio de 12 horas.  

A disponibilidade diária de forragem (kg/ha/dia de MS) foi calculada a partir da 

média entre os valores de massa de forragem inicial e final de cada período, dividida 

pelo número de dias do período considerado, acrescida da taxa de acúmulo desse 

mesmo período. Com a divisão da disponibilidade diária de forragem pela taxa de 

lotação média de cada subperíodo (kg/ha de PV), e multiplicando este valor por 100, 

obteve-se a oferta de forragem real em percentagem do peso vivo (% PV). 

O delineamento experimental utilizado foi o de Blocos ao Acaso com três 

repetições, com medidas repetidas no tempo, em que os blocos foram definidos 

seguindo a distribuição topográfica da área experimental. Os resultados foram 

submetidos à análise de variância e teste F ao nível de significância de 10%, e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey ao mesmo nível de significância. As análises foram 

realizadas no aplicativo computacional SAS (2002). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A massa média de forragem (MF) no início das avaliações foi de 1.679±323 kg 

MS/ha, sem diferir entre unidades experimentais. Os valores médios dessa variável 

resultaram da interação significativa (P=0,0124) entre tratamento e período avaliado. 

Durante o verão o diferimento com adubação (DAd) apresenta valor médio 

significativamente superior aos tratamentos que foram pastejados na primavera (CAd e 

CS) independentemente destes terem sido adubados, mas não difere do diferido não 
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adubado (DS), o qual tampouco difere dos demais tratamentos (CAd e CS). Nas outras 

estações, primavera e outono, a massa média de forragem não diferiu entre tratamentos 

(Tabela 2). 

A massa média de forragem mantida durante um determinado período em 

pastoreio contínuo representa o balanço entre o crescimento e senescência do pasto e o 

consumo do mesmo pelos animais (Bircham & Hodgson, 1983). Desta forma, como o 

valor médio de MF ao início das avaliações era de 1.679 kg MS/ha e o valor médio 

observado na primavera nos piquetes sob pastejo foi de 1.629 kg MS/ha isso indica um 

perfeito equilíbrio entre as variáveis crescimento, consumo e senescência. Por outro 

lado, nos tratamentos diferidos, verifica-se um aumento na massa média durante a 

primavera na ordem de 572 kg MS/ha. 

 

Tabela 2 – Massa média de forragem (MF, kg MS/ha) em função dos tratamentos (CAd 

= Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo sem adubação, DAd = 

Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação) e da estação do ano. 

Letras diferentes após cada média indicam diferença significativa (P<0,10). 

 Tratamentos  

Períodos CAd CS DAd DS Média 

Primavera 1.649 E 1.610 E 2.278 CDE 2.125 DE 1.913 

Verão 2.625 BCD 2.564 BCD 3.540 A 2.995 ABC 2.931 

Outono 2.981 ABCD 2.695 ABCD 2.969 ABCD 2.697 ABCD 2.835 

Média 2.415 2.290 2.929 2.606  

 

Aumento na massa é esperado uma vez que o componente consumo não participa 

do balanço, ou seja, a MF passa a ser apenas o resultado do crescimento menos a 

senescência. A massa média, no entanto, representa a média entre a massa inicial e 

àquela ao final da primavera. Não representa, portanto, o acúmulo ocorrido nos 
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potreiros em diferimento. Isso pode ser melhor avaliado observando a evolução na 

massa média ao longo do período experimental (Figura 2). Com o uso de adubação e 

diferimento houve incremento de biomassa aérea de 1.552 kg de MS/ha em 77 dias 

durante a primavera, no entanto, com diferimento e sem o uso de adubação o 

incremento na massa de forragem durante o mesmo período foi de 981 kg de MS/ha. 

Esses valores são semelhantes aos observados por BERRETA et al. (1998) com o uso 

de fertilização (nitrogenada e fosfatada) em pastagem natural, quando verificaram 

aumentos de 1.600 kg de MS/ha contra 1.000 kg de MS/ha sem o uso de fertilização. 

 

Figura 2: Evolução da massa média de forragem ao longo das datas de amostragem em 

cada tratamento (CAd = Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo 

sem adubação, DAd = Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação), 

indicando as datas de aplicação de fertilizantes e a data de fim do diferimento. 

 

A MF média observada ao longo do período experimental para todos os 

tratamentos foi de 2.560 kg/ha de MS, tal medida foi tomada considerando ambos os 

estratos da pastagem avaliada. Maraschin et al. (1997), avaliando níveis de oferta de 

forragem em pastagem natural, também considerando ambos estratos da pastagem, 
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encontraram valores de MF que otimizou o desempenho individual e por área, inferiores 

aos relatados neste trabalho. Segundo os autores a faixa ótima da MF está entre 1.400 e 

1.600 kg de MS/ha. Com valores aproximadamente 1.000 kg de MS/ha superiores aos 

recomendados pelos autores acima citados, esta MF demonstra que não houve limitação 

na disponibilidade de biomassa aérea para as novilhas alocadas na área experimental. 

Por outro lado, níveis muito elevados de massa de forragem, onde há predominância de 

espécies cespitosas, podem implicar em estruturas do pasto que dificultam o acesso do 

bocado e aumentam o tempo de busca e apreensão e manipulação do mesmo, limitando 

a ingestão diária mesmo com ofertas de forragem muitas vezes acima da capacidade de 

consumo dos animais (Neves et al., 2009; Thurow et al, 2009; Da Trindade et al., 2012; 

Mezzalira et al., 2012). 

No entanto, análise mais detalhada da evolução das massas médias de forragem 

nos diferentes tratamentos (Figura 2), permite verificar que esta condição foi 

extremamente variável. No início do período experimental (10/10 a 10/11/2012) 

praticamente não houve alteração na massa de forragem nos piquetes adubados e uma 

pequena redução nos piquetes pastejados, indicando uma taxa de acúmulo que ficou, 

provavelmente, abaixo da taxa consumo e senescência somadas. 

As variáveis MF e ALT apresentaram correlação positiva (P<0,0001) de 0,56. Nas 

pastagens naturais, por serem ambientes de elevada heterogeneidade, é comum se 

observar baixas correlações entre estas variáveis, diferente ao que ocorre em pastagens 

cultivadas ou até mesmo em pastagens nativas que sofram manejos ou sejam avaliadas 

conforme metodologias que proporcionem maior homogeneidade na estrutura do pasto, 

tais como roçada, adubação, manejo da altura do pasto e avaliações no estrato inferior, 

podendo ser observados coeficientes de correlação variando de 0,70 até 0,87  (Neves et 
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al, 2009; Pedreira, 2002; Santos et al, 2004; Gonçalves, 2007; Carassai et al., 2008). 

Assim como observado por Thurow et al. (2009) a altura do pasto (Tabela 3)  foi 

afetada pelas estações do ano, constatou-se diferença significativa entre períodos – 

primavera, verão e outono – (P<0,0001), os maiores valores estão para o período de 

verão que diferem dos encontrados durante a primavera e outono, e estes não diferem 

entre si. Thurow et al. (2009) observou que a altura do estrato superior da pastagem 

nativa praticamente dobrou durante a primavera, atingindo valores próximos ao 

encontrado no verão anterior, isso torna claro que o crescimento do dossel durante o 

período primaveril condicionará uma estrutura de pasto para as demais estações do ano 

subseqüentes. 

 

Tabela 3 – Altura média do pasto (ALT, cm) em função dos tratamentos (CAd = 

Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo sem adubação, DAd = 

Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação) e da estação do ano. 

Letras diferentes após cada média indicam diferença significativa (P<0,10). 

 

 Tratamentos  

Períodos CAd CS DAd DS Média 

Primavera 12,75 11,30 18,41 14,64 14,27 B 

Verão 16,65 14,52 21,41 18,49 17,77 A 

Outono 13,71 12,30 13,80 11,97 12,94 B 

Média 14,37 AB 12,70 B 17,87 A 15,03 AB  

 

Gonçalves et al. (2009b) avaliando o estrato inferior de uma pastagem natural na 

Depressão Central do RS, observaram correlação positiva entre MF e altura do pasto e 

determinaram que MF igual a 2.500 kg/ha de MS correspondia à altura média do pasto 

de 11,4 cm e que esses valores de altura e massa otimizaram o consumo de forragem 
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por bovinos. É comum, devido à heterogeneidade deste ecossistema, a presença de 

duplo estrato em pastagens naturais do Bioma Pampa, o estrato superior com 

predominância de espécies cespitosas e o inferior, onde predominam espécies 

estoloníferas e rizomatosas. 

A variável altura apresentou diferença significativa entre os tratamentos 

(P=0,0514). O uso de adubação e diferimento (DAd) da pastagem nativa promoveu 

maior altura do pasto para os períodos de primavera, verão e outono (Tabela 3), sendo 

diferente significativamente do pastoreio contínuo sem adubação (CS) e não diferindo 

do pastoreio contínuo com adubação (CAd) e do diferimento sem adubação (DS). Estes 

resultados eram esperados, pois a área permaneceu 77 dias durante a primavera sem a 

presença de animais, o que condicionou o livre crescimento do pasto, tanto em acúmulo 

de biomassa aérea quanto em altura do pasto. Gonçalves et al. (2009a) observaram que 

o incremento na altura do pasto provoca redução na densidade de forragem e de lâminas 

foliares, que interfere no processo de colheita do pasto pelos animais, pois a 

profundidade do bocado apresenta correlação positiva com a altura do pasto e negativa 

com a densidade do pasto, ou seja, em pastos com altura muito elevada haverá redução 

na massa do bocado sendo necessário um número maior de bocados para atender a 

necessidade animal. Os autores também relatam que maiores taxas de ingestão são 

observadas em alturas que proporcionem maiores massa do bocado. 

A densidade do pasto apresenta alta correlação negativa com o número de 

bocados por estação alimentar (Gonçalves et al., 2009b), os autores observam que esta 

redução de densidade para novilhas foi sentida a partir de 12 cm, em que os animais 

reduziram o número de bocados em cada estação alimentar, provavelmente por 

apresentarem maior dificuldade de apreensão da forragem. Porém, em alturas de pasto 
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entre 8 e 12 cm, os autores observaram que os animais percorrem distâncias maiores à 

procura de novos locais para pastejo e permanecem mais tempo pastejando nas estações 

alimentares. 

Mesmo com metodologia um pouco distinta para medição da altura do pasto 

(estrato inferior para os trabalhos de Gonçalves et al. e ambos os estratos no presente 

estudo), o manejo de pastoreio contínuo sem adubação (ALT = 12,7 cm) foi o que mais 

se aproximou aos valores recomendáveis e discutidos na literatura, muito 

provavelmente por haver um controle na estrutura do pasto pelos animais em pastoreio, 

podendo ser observado o efeito do uso da adubação e do diferimento de pastagens para 

esta variável. O padrão de desfolhação de novilhas é afetado pela estrutura do pasto no 

campo nativo, ou seja, com o aumento na altura do pasto, novilhas apresentam maior 

dificuldade em encontrarem lâminas foliares em expansão em virtude da menor 

densidade de lâminas foliares nos estratos superiores (Gonçalves et al., 2009c).  A altura 

do dossel é de fácil medição e serve para auxiliar no manejo e controle da massa de 

forragem disponível aos animais em pastejo. 

A variável taxa de acúmulo diário (TAC) não apresentou interação significativa 

entre tratamento e período (P=0,3071). Houve diferença significativa entre os períodos 

avaliados, onde os maiores valores de TAC foram observados durante o período de 

verão (51,45 kg de MS/ha/dia) e os menores valores para o período outonal (21,00 kg de 

MS/ha/dia) (Tabela 4). 

As taxas de acúmulo e produção de massa seca segundo Pallarés et al. (2005), 

estão associados principalmente à composição botânica e estrutural da vegetação e os 

fatores que determinam tal desempenho são, em parte, características de solo, 

temperatura, precipitação, topografia, estação do ano e manejo do pastejo. Valores 
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semelhantes aos encontrados neste estudo foram descritos por Pinto (2003) em trabalho 

sobre pastagem natural com OF de 12%, onde a TAC observada foi de 19,29 kg de 

MS/ha/dia, durante a estação de crescimento da pastagem nativa. Em trabalho testando 

o uso de adubação sobre pastagens naturais durante três anos no Uruguai, Berreta et al. 

(1998) obtiveram valores para TAC durante a primavera de 35 e 19 kg de MS/ha/dia, 

respectivamente para os tratamentos adubados e não adubados, e durante o verão os 

valores foram de 61 e 32 kg de MS/ha/dia, respectivamente. Guma (2005) obteve com o 

uso de adubação nitrogenada em pastagem natural no período de abril a maio TAC de 

83,7 kg de MS/ha/dia. Pellegrini et al. (2010) testando o controle de espécies 

indesejadas em pastagem natural com e sem uso de fertilização observaram taxas de 

acúmulo média durante um ano de avaliações de 31,9 e 26,9 kg/ha/dia de MS, 

respectivamente.  Já Carassai et al. (2008) obtiveram valores de TAC próximos a 15 kg 

de MS/ha/dia em pastagem nativa adubada, entretanto após um período de severa 

estiagem. 

 

Tabela 4 – Taxa de acúmulo de forragem (TAC, kg de MS/ha/dia) em função dos 

tratamentos (CAd = Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo sem 

adubação, DAd = Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação) e da 

estação do ano. Letras diferentes após cada média indicam diferença significativa 

(P<0,10). 

 Tratamentos  

Períodos CAd CS DAd DS Média 

Primavera 41,39 36,07 45,44 23,03 36,48 B 

Verão 55,59 47,68 56,81 45,71 51,45 A 

Outono 16,26 29,57 17,41 20,78 21,00 C 

Média 37,75 37,77 39,88 29,84  
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Provavelmente os elevados valores de taxa de acúmulo observados no presente 

estudo foram em virtude de condições meteorológicas ideais para o máximo 

crescimento do pasto (Figura 1). Durante o período experimental foram registrados 

1.214 mm de precipitação pluviométrica na região do estudo, não permitindo testar a 

hipótese de que áreas diferidas serviriam como reserva de biomassa aérea para os 

animais durante o período crítico de estiagem estival. Além de a precipitação ter 

apresentado valores bem distribuídos, as temperaturas ficaram um pouco abaixo das 

registradas historicamente (temperatura média do período de 22 oC), fato que contribui 

para menor evapotranspiração do dossel vegetativo, reduzindo ainda mais a 

probabilidade de ocorrência de estresse hídrico. Níveis elevados de água no solo 

também podem aumentar a solubilidade dos nutrientes, facilitando sua absorção pelas 

raízes, otimizando o crescimento vegetal. 

Estes fatores climáticos discutidos, provavelmente interferiram também na 

produção total de massa seca (MS) de forragem, que não apresentou diferença 

significativa (P=0,2469) entre os tratamentos propostos, os valores observados em 212 

dias de protocolo experimental (Tabela 5) foram altos se comparados com os relatados 

na literatura para este ecossistema, pois mesmo sem o uso de adubação foram 

observadas produções de massa seca muito satisfatórios, o que explica a alta capacidade 

de suporte observada no referido experimento. Gatiboni et al. (2000) em trabalho com 

uso de fertilizantes e correção da acidez do solo sobre pastagem natural na Depressão 

Central do RS, observaram produção total de MS de 6.051 kg/ha.  

Pellegrini et al. (2010) em trabalho realizado sobre pastagem nativa, em área de 

transição da Depressão Central e Serra do Sudeste do RS, testando métodos de controle 

de espécies indesejadas, em que as avaliações foram realizadas em todas as estações do 



48 
 

 

ano por um período de 265 dias, obteve produção total de massa seca de 7.402 kg/ha de 

MS para o tratamento testemunha (sem uso de roçada ou aplicação de herbicida). 

 

Tabela 5 – Produção total de massa seca de forragem (PTMS, kg de MS/ha) em função 

dos tratamentos (CAd = Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo sem 

adubação, DAd = Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação) 

durante o período experimental. Letras diferentes após cada média indicam diferença 

significativa (P<0,10). 

 
 Tratamentos  

Períodos CAd CS DAd DS Média 

PTMS 8.374 A 8.435 A 8.297 A 6.283 A 7.847 

 

Tabela 6 – Oferta de Forragem Real (OFr, %) em função dos tratamentos (CAd = 

Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo sem adubação, DAd = 

Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação) e da estação do ano. 

Letras diferentes após cada média indicam diferença significativa (P<0,10). 

 
 Tratamentos  

Períodos CAd CS DAd DS Média 

Primavera* 12,08 11,13    

Verão 16,86 A 13,56 AB 11,81 ABC 12,24 ABCD 13,62 

Outono 11,67 BCD 10,43 CD 8,01 D 11,76 ABCD 10,47 

Média 14,26 11,99 9,91 12,00  

*Período com análise estatística realizada separadamente dos demais períodos, não são valores comparáveis. 

 

O protocolo experimental preconizava oferta de forragem (OF - kg de MS/dia 

para cada 100 kg de PV) de 8% na primavera e 12% no verão, no entanto, devido a 

taxas de crescimento superiores às estimadas não foi possível ajustar a carga animal 

para proporcionar OF de 8% durante o período primaveril. A variável oferta de 
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forragem real (OFr), durante a primavera, apresentou os valores de 12,08 e 11,13% 

respectivamente para pastoreio contínuo com adubação (CAd) e contínuo sem adubação 

(CS), não sendo observada diferença significativa (P=0,2757) entre elas. Para os 

períodos de verão e outono, onde todas as unidades experimentais estavam sendo 

utilizadas, observou-se interação entre período e tratamento (P=0,0566) (Tabela 6). Para 

o período outonal, também não foi observado diferença significativa entre manejos do 

pasto, fato que em tese, não fez com que houvesse interferência no consumo animal 

devido a oferta de biomassa aérea às novilhas. 

Ofertas de forragem contribuem com o manejo de pastagens não só pelo efeito 

direto da oferta em si, mas por alterar a estrutura do pasto, afetando não só o 

comportamento ingestivo (Carvalho et al., 2007) mas também a produtividade primária, 

via alterações na interceptação luminosa, modificações na relação folha:colmo e relação 

parte aérea:parte subterrânea (Nabinger & Pontes, 2001). Thurow et al. (2009) em 

experimento sobre pastagens naturais na região da campanha avaliou a influência do 

nível de OF sobre a estrutura do pasto e no comportamento ingestivo de bovinos. Os 

autores observaram que OF média ou baixa faz com que os animais consumam bem 

espécies eretas de hábito cespitoso (macega estaladeira – Saccharum trinii). Nesse 

sentido, Setelich (1994) observou que menores OF diminuem tanto a densidade e o 

diâmetro de touceiras de capim-caninha (Andropogon lateralis), estes dados evidenciam 

a importância desta variável no condicionamento do ambiente pastoril. 

 

CONCLUSÃO 

 

O diferimento de primavera promoveu maior acúmulo de forragem para o 

início do verão, que é incrementado pela fertilização. Entretanto o uso dessas duas 
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técnicas não interfere na produção total de forragem do campo nativo. 
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Diferimento e adubação como estratégias de manejo de pastagem nativa – 

Produção secundária 

 

Geraldo José Rodrigues4 

 

RESUMO 

Este estudo teve como objetivos avaliar os efeitos da adubação e diferimento de 

primavera sobre as variáveis de produção secundária de uma pastagem nativa na região 

das Missões do RS. Foram avaliados quatro manejos da pastagem nativa: pastoreio 

contínuo com adubação (CAd), pastoreio contínuo sem adubação (CS), diferimento com 

adubação (DAd) e diferimento sem adubação (DS). O método de pastejo utilizado foi o 

contínuo com carga variável, com oferta de forragem 8-12% (8 e 12 kg de MS de 

forragem para cada 100 kg de peso vivo/dia, para primavera e restante do período, 

respectivamente). O diferimento do pasto foi realizado de 10 de outubro a 26 de 

dezembro de 2012, a adubação utilizada foi de 75 kg de P2O5 e 82 kg de N por hectare.  

O delineamento experimental foi o de Blocos Completamente Casualizados com três 

repetições, foram utilizadas três novilhas teste por potreiro, cruzas Braford, com idade 

inicial de 13 meses e peso vivo médio de 204 kg (± 17,8 kg) no início do período de 

pastejo em 10 de outubro de 2012. Carga animal, ganho médio diário e ganho de peso 

por área não apresentaram diferença para os tratamentos (CAd e CS) durante a 

primavera. Devido a alta taxa de acúmulo do pasto observada durante o verão obteve-se 

alta capacidade de suporte para todos os tratamentos durante o outono, onde foram 

observados os maiores valores para Carga Animal. Contudo, o Ganho Médio Diário e 

Ganho de Peso por Área ficaram comprometidos para o período outonal. O ganho total 

de peso por área é superior para tratamentos submetidos ao pastoreio contínuo com ou 

sem adubação. Novilhas recriadas sob pastoreio contínuo, com ou sem adubação, 

atingiram o peso recomendado para entoure já aos 20 meses de idade. 

Palavras-chave: Bioma Pampa, Fósforo, Nitrogênio, Recria de novilhas 

                                                
IMestrando Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre, RS, Brasil. 
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Deferral and fertilization as management strategy of native pasture–Secondary 

production 

 

Geraldo José Rodrigues5 

 

ABSTRACT 

This study aimed to evaluate the effects of fertilization and spring deferral on of 

secondary production variables of a native grassland at the Missions region of RS. Four 

grazing managements were evaluated in native pasture: continuous grazing with 

fertilizer (CAd), continuous grazing without fertilization (CS), deferred with fertilizer 

(DAd) and deferred without fertilization (DS). The grazing method was continuous with 

variable stocking rate, with forage allowance 8 and 12% (8-12 kg DM forage per 100 kg 

body weight/day for spring and the rest of the period, respectively). The grazing deferral 

was conducted from October 10 to December 26 of 2012, the fertilizer used was 75 kg 

P2O5 and 82 kg N per hectare. The experimental design was a randomized complete 

blocks with three replications, three Braford test heifers per pasture were used, with 

initial age of 13 months and average weight of 204 kg (± 17.8 kg) at the beginning of 

the grazing period on October 10, 2012. Stocking rate, average daily gain and gain per 

area showed no difference in treatments (CAd and CS) during the spring. Due to the 

high accumulation rate observed pasture during the summer gave high capability for all 

treatments during autumn, where the highest values were observed for stocking. 

However, average daily gain and gain per area were committed to the autumnal period. 

The total weight gain per area is higher for treatments subjected to continuous grazing 

with or without fertilization. Heifers under continuous grazing, with or without 

fertilization, reached the recommended weight reproduction herding now at 20 months 

old. 

Keywords: pampa biome, phosphorus, nitrogen, dairy heifer raising 

                                                
IMestrando Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre, RS, Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

A produção pecuária sobre pastagens nativas é taxada de pouco lucrativa e 

inviável economicamente, chegando a ser chamada de extrativista em muitos casos, isto 

gera uma desvalorização do recurso forrageiro que há centenas de anos dá aporte aos 

rebanhos gaúchos.  

Nos moldes tradicionais da exploração pecuária sobre pastagens nativas são 

necessários pelo menos três anos para que um animal entre em vida reprodutiva, ou seja, 

transformado em produto comercial (abate no caso dos machos) contribuindo para os 

baixos percentuais de desfrute do rebanho. Contudo, a pesquisa sobre pastagens nativas 

demonstra que havendo um manejo adequado do pasto é possível que estes parâmetros 

sejam reduzidos na escala temporal, podendo as fêmeas entrar no protocolo reprodutivo 

aos 24 meses de idade e os machos serem encaminhados ao abate aos 30 meses (Rosa et 

al., 2012; Ferreira et al., 2011a; Menegaz et al., 2008). 

Visando intensificar o processo produtivo e maximizar o uso de pastagens nativas, 

alguns estudiosos desenvolveram protocolos experimentais com a correção da 

fertilidade do solo através da adubação, tendo por hipótese que com maior aporte 

nutricional para as plantas deste ecossistema, haveria maior taxa de crescimento das 

mesmas, consequentemente geraria maior capacidade de suporte dos campos sulinos 

(Brambilla et al., 2012; Ferreira et al, 2011b.; Pellegrini, et al. 2010). 

As perda de peso dos bovinos em épocas críticas para as pastagens nativas (final 

de outono e inverno) interfere substancialmente na produtividade da pecuária gaúcha. 

Muito embora existam espécies forrageiras nativas de ciclo hiberno-primaveris, devido 

ao manejo executado nos campos sulinos há uma diminuição na frequência de tais 

espécies sobre as pastagens nativas tornando sua produção de forragem limitada. 
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Entretanto, os animais perdem peso devido a baixa produção de biomassa aérea das 

pastagens naturais durante períodos de temperaturas limitantes, não fornecendo 

quantidade e qualidade de pasto suficientes às exigências dos rebanhos gaúchos. 

Na busca da redução ou amenização destes efeitos que comprometem o processo 

produtivo da pecuária gaúcha, a pesquisa sobre pastagens naturais testa práticas de 

manejo tais como ajuste de lotação em função das épocas do ano variando a oferta de 

forragem em virtude da maior taxa de crescimento das pastagens naturais (Maraschin et 

al., 1997; Soares et al., 2005) e também sugere o uso de diferimento dos pastos, que 

além de ser uma ferramenta para recuperação de áreas degradadas por sobre pastoreio, 

serve como reserva de alimento, onde se veda uma área durante o período de 

crescimento do pasto para ser utilizada em períodos de escassez do recurso forrageiro. 

Estes trabalhos têm sinalizado satisfatório desempenho animal, em que a perda de peso 

durante o período hibernal torna-se bem menos acentuada (Moojen & Maraschin, 2002). 

A partir de oferta de forragem não limitante ao consumo animal, o presente estudo 

teve por objetivo avaliar o efeito da adubação Nitrogenada e Fosfatada e o uso de 

diferimento de primavera na produção secundária de uma pastagem nativa da região das 

Missões do RS. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em uma área de 28 hectares de pastagem nativa, na 

Fazenda Engenho, no município de Santiago, região fisiográfica Missões, no Rio 

Grande do Sul. As coordenadas geográficas aproximadas da área experimental são 

29013’16’’S, 54057’14’’O e altitude média de 390 m. O clima da região, conforme 

Moreno (1961), é do tipo Cfa, subtropical úmido e com verões quentes, segundo a 
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classificação climática de Köppen. A temperatura média do mês mais quente e a média 

do mês mais frio são respectivamente, 32,6 e 10,8 oC. A precipitação média anual é de 

1.934,2 mm (CEMETRS). Os dados meteorológicos durante o período experimental 

(Figura 1) foram obtidos na Estação Meteorológica do Inmet, localizada no município 

de Santiago.  

 

Figura 1: Dados climatológicos ao longo do período experimental, obtidos da estação 

meteorológica automática do Inmet, situada no município de Santiago-RS. Em que Prec. 

= Precipitação, 1 Quinz. = precipitação na primeira quinzena do mês, 2 Quinz. = 

precipitação na segunda quinzena do mês, T.máx. = temperatura máxima e T.mín. = 

Temperatura mínima. 

 

O solo é classificado como Neossolo Regolítico Distro-úmbrico, Unidade de 

Mapeamento Guassupi (Streck et al., 2008). Realizou-se a amostragem de solo em 26 de 

setembro de 2012 (Tabela 1). As unidades experimentais foram 12 piquetes variando de 

1,6 a 3,0 hectares. Os tratamentos aplicados sobre pastagem nativa foram pastoreio 

contínuo com adubação (CAd), pastoreio contínuo sem adubação (CS), diferimento com 

adubação (DAd) e diferimento sem adubação (DS). O diferimento foi realizado de 10 de 
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outubro a 26 de dezembro de 2012, totalizando 77 dias. O critério para a finalização do 

diferimento foi o acúmulo médio de 3.000 kg de matéria seca (MS)/ha. 

 

Tabela 1 – Características químicas do solo (0 – 10 cm) da área experimental, média 

para cada tratamento (CAd = Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio 

contínuo sem adubação, DAd = Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem 

adubação) antes da adubação. 

 

 Argila 

 

pH-H2O Índice SMP P K MO 

 %   mg/dm3 % 

CAd 23,33 5,20 5,57 4,20 226,33 4,37 

CS 20,33 5,10 5,37 4,50 206,00 5,53 

DAd 21,00 5,20 5,50 3,90 197,33 4,77 

DS 20,67 5,13 5,30 3,77 129,67 3,80 

 Al Ca Mg CTC V % Al % 

 Cmolc/L % 

CAd 0,47 4,93 1,20 13,97 48,33 6,63 

CS 0,87 5,07 1,07 15,83 42,00 12,80 

DAd 0,43 6,07 1,00 15,30 49,00 5,83 

DS 1,00 4,87 0,90 15,87 37,00 16,30 

 

A adubação foi realizada em duas ocasiões: a primeira no dia 25 de outubro de 

2012 com uma dose de 75 kg de P2O5 e 26 kg de N por hectare, aplicados na forma de 

Fosfato Diamônico (DAP) e a segunda em 07 de dezembro de 2012 quando foi aplicado 

mais 56 kg de N/ha como Nitrato de Amônio, totalizando 82 kg de N/ha. 

Avaliou-se o desempenho produtivo de novilhas em pastejo, através do Ganho 

Médio Diário (GMD), Ganho de Peso Vivo por Área (GPA) e Carga Animal (CA) em 

resposta ao efeito dos tratamentos propostos, durante o período de 10 de outubro de 
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2012 a 10 de maio de 2013, totalizando 212 dias (77 dias na primavera, 71 dias no verão 

e 64 dias durante o outono). 

O nível de oferta de forragem total (OF) preconizado foi de 8% na primavera e 

12% no verão/outono (8 ou 12 kg MS/100 kg peso vivo [PV]/dia) baseado em Soares 

(2002), Aguinaga (2009), Santos (2007) e Neves (2012).  O sistema de pastejo foi o de 

lotação contínua com carga variável, valendo-se da técnica put-and-take descrita por 

Mott & Lucas (1952). Foram utilizadas três novilhas teste por potreiro, cruzas Braford, 

com idade inicial de 13 meses e peso vivo médio de 204 kg ± 17,8 kg no início do 

período de pastejo em 10 de outubro de 2012. As pesagens dos animais foram realizadas 

em intervalos de aproximadamente 28 dias, as quais respeitaram um jejum prévio de 12 

horas em todas as pesagens. 

Para a estimativa da massa de forragem usou-se a técnica de “dupla amostragem” 

(Wilm et al., 1944). Estimativas visuais da MF foram realizadas com auxílio de um 

quadro de 0,25 m2, a cada 28 dias em 50 pontos amostrais por unidade experimental, 

divididos em transectas que contemplassem a variabilidade existente nos piquetes. A 

taxa de crescimento diário (TAC, kg de MS/ha) foi estimada com o uso de três gaiolas 

de exclusão ao pastejo por unidade experimental, conforme Klingman et al. (1943), em 

que TAC = (DGi – FGi)/n. Onde, TAC = Taxa de crescimento diária; DGi = MS.ha-1 

dentro das gaiolas na avaliação i; FGi = MS.ha-1 fora das gaiolas na avaliação i – 1; n = 

número de dias entre i e i – 1.  O material dos 72 cortes (36 dentro, 36 fora das gaiolas) 

foi recolhido em sacos de papel e levados para secagem em estufa com circulação 

forçada de ar à 65 oC por 72 horas e pesado em balança de precisão. As estimativas 

visuais da massa de forragem para cada avaliação foram ajustadas a partir dos valores 

dos cortes por meio de uma regressão linear entre massa de forragem estimada (MFe) e 
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a massa de forragem real (cortada). A produção total de matéria seca foi calculada pelo 

somatório da massa de forragem inicial e das produções de cada período, obtidas pela 

multiplicação da TAC pelo número de dias do período. 

O ganho médio diário (GMD, em kg/animal/dia) dos animais foi obtido pela 

diferença entre os pesos final e inicial dos animais teste, em cada subperíodo 

experimental, dividida pelo número de dias do subperíodo. A carga animal média (CA, 

em kg PV/ha) foi obtida para cada unidade experimental, através da adição do peso 

médio dos animais teste com o peso médio de cada animal regulador, multiplicado pelo 

número de dias que este permaneceu na pastagem, dividido pelo número total de dias de 

pastejo. O ganho de peso por hectare (GPA, em kg PV/ha) foi obtido da seguinte forma: 

GPA = (CA/Pmt)*GMD onde GPA refere-se ao ganho de peso por área em kg de peso 

vivo por hectare; CA é a carga animal média expressa em kg de peso vivo por hectare; 

Pmt é o peso médio dos animais teste durante o subperíodo e GMD refere-se ao ganho 

médio diário dos animais teste, expresso em kg de peso vivo por animal por dia. O 

ganho de peso total por área foi obtido através do somatório dos GPA de cada 

subperíodo para cada unidade experimental. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos completamente 

casualizados com três repetições, com medidas repetidas no tempo. Os resultados foram 

submetidos à análise de variância e teste F ao nível de significância de 10%, e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey ao mesmo nível de significância. As análises foram 

realizadas no aplicativo computacional SAS (2002). Para as variáveis GMD e GPA 

utilizou-se o peso das novilhas no final do diferimento como covariável. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso do diferimento durante a primavera permitiu manter maior massa média de 
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forragem nos potreiros diferidos em relação aos pastejados, embora sem diferenças 

significativas entre tratamentos (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Massa média de forragem (MF, kg MS/ha) em função dos tratamentos (CAd 

= Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo sem adubação, DAd = 

Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação) e da estação do ano. 

Letras diferentes após cada média indicam diferença significativa (P<0,10). 

 Tratamentos  

Períodos CAd CS DAd DS Média 

Primavera 1.649 E 1.610 E 2.278 CDE 2.125 DE 1.913 

Verão 2.625 BCD 2.564 BCD 3.540 A 2.995 ABC 2.931 

Outono 2.981 ABCD 2.695 ABCD 2.969 ABCD 2.697 ABCD 2.835 

Média 2.415 2.290 2.929 2.606  

 

Observando a evolução da massa média de forragem a cada avaliação (Figura 2) 

verifica-se que quando foram aplicadas práticas de diferimento no início do período 

experimental houve um sensível aumento, enquanto que nos potreiros com lotação 

contínua ocorreu uma leve diminuição na Massa de Forragem (MF) independentemente 

destes terem sido adubados ou não. 

Mesmo havendo redução na MF durante o período de outono todos manejos 

propostos permitiram elevados valores de matéria seca residual. Segundo Gonçalves et 

al. (2009a) o consumo de pasto por terneiras em campo nativo é otimizado com MF 

aproximada a 2.500 kg/ha de MS, no estrato inferior da vegetação. Para Maraschin et al. 

(1997), avaliando níveis de oferta de forragem em pastagem natural, e considerando 

estrato superior e inferior do pasto, a otimização do desempenho individual e do 

desempenho por área é obtido na faixa de MF entre 1.400 e 1.600 kg de MS/ha. 

Portanto, pode-se presumir que os níveis de massa de forragem disponíveis ao longo do 
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período avaliado não restringiriam o desempenho animal em qualquer das estações do 

ano avaliadas. Por outro lado, níveis muito elevados de massa de forragem podem 

implicar em estruturas do pasto que dificultam o acesso do bocado e aumentam tempo 

de busca e apreensão e manipulação do mesmo, limitando a ingestão diária mesmo com 

ofertas de forragem muitas vezes acima da capacidade de consumo dos animais (Neves 

et al., 2009; Thurow et al., 2009; Da Trindade et al., 2012; Mezzalira et al., 2012). 

 

 

Figura 2: Evolução da massa média de forragem ao longo das datas de amostragem em 

cada tratamento (CAd = Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo 

sem adubação, DAd = Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação), 

indicando as datas de aplicação de fertilizantes e a data de fim do diferimento. 

 

A Oferta de Forragem real (OFr) média de todo o período experimental para todos 

os tratamentos ficou em 12%, no entanto, em alguns períodos as OF reais destoaram dos 

valores preconizados para cada período (Tabela 3). 

Tabela 3 – Oferta de Forragem Real (OFr, %) em função dos tratamentos (CAd = 

Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo sem adubação, DAd = 

Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação) e da estação do ano. 



66 
 

 

Letras diferentes após cada média indicam diferença significativa (P<0,10). 

 Tratamentos  

Períodos CAd CS DAd DS Média 

Primavera* 12,08 A 11,13 A    

Verão 16,86 A 13,56 AB 11,81 ABC 12,24 ABCD 13,62 

Outono 11,67 BCD 10,43 CD 8,01 D 11,76 ABCD 10,47 

Média 14,26 11,99 9,91 12,00  

*Período com análise estatística realizada separadamente dos demais períodos, não são valores comparáveis. 

 

A variável Carga Animal (CA) durante o período primaveril não apresentou 

diferença significativa (P=0,6819) entre CAd e CS. Para os demais períodos, verão e 

outono, houve interação entre tratamento e período (P=0,0185) (Tabela 4). Durante o 

verão o pastoreio contínuo e adubado (CAd) apresentou o menor valor de carga animal 

(845,8 kg de PV/ha) sendo diferente significativamente do manejo DAd (1.423 kg de 

PV/ha), e não diferindo dos demais manejos.  Para o período de outono, diferimento na 

primavera com adubação (DAd), não apresentou diferença significativa para os demais 

tratamentos. 

Os valores de Carga Animal (CA) para a oferta de forragem utilizada são 

superiores aos 583,8 kg de PV/ha encontrados por Pinto  et al. (2008), no entanto são 

inferiores aos 1.979 kg de PV/ha observados por Garagorry (2011), sob o método de 

pastoreio rotativo. Quando se utiliza oferta de forragem como condicionador da carga 

animal, é evidente que esta se torna absolutamente dependente da disponibilidade e 

produção de forragem, a qual depende da taxa de acúmulo, mas também do resíduo 

inicial. No caso de Pinto et al. (2008) não houve diferimento e os resíduos eram aqueles 

determinados pela oferta de forragem anterior, já no caso de Garagorry (2011) a 

disponibilidade inicial resultou de um longo período sem pastejo da área. As cargas 
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observadas no presente trabalho podem ser consideradas altas frente às relatadas pela 

bibliografia para pastagens naturais no estado do RS, pois resultaram do acúmulo 

verificado nos tratamentos diferidos e das altas taxas diárias de acúmulo de forragem 

verificadas (TAC média de todo período experimental de 36,3 kg de MS/ha/dia) e que 

certamente foram consequência do regime hídrico observado durante o período de 

avaliação. Contudo, Carassai (2006), utilizando cordeiras em experimento com níveis 

de adubação nitrogenada sobre pastagem natural, em um ano com baixa precipitação, 

observou altos valores médios de carga animal (772 kg de PV/ha), demonstrando alta 

capacidade de suporte das pastagens naturais fertilizadas, ainda que sob condições 

desfavoráveis. 

 

Tabela 4 – Carga animal (CAn, kg PV/ha) em função dos tratamentos (CAd = Pastoreio 

contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo sem adubação, DAd = Diferimento 

com adubação e DS = Diferimento sem adubação) e da estação do ano. Letras diferentes 

após cada média indicam diferença significativa (P<0,10). 

 

 Tratamentos  

Períodos CAd CS DAd DS Média 

Primavera* 700 A 716 A    

Verão 846 C 960 BC 1.423 AB 1.162 ABC 1.098 

Outono 1.042 ABC 1.161 ABC 1.459 A 1.034 ABC 1.174 

Média 944 1.060 1.441 1.098  

*Período com análise estatística realizada separadamente dos demais períodos, não são valores comparáveis. 

 

Em relação ao desempenho animal, para o período de primavera, o pastoreio 

contínuo adubado (CAd) e contínuo sem adubação (CS), não apresentaram diferença 

significativa (P=0,2569) para ganho médio diário (GMD), produzindo em média 0,587 

kg/animal/dia. Carassai et al. (2008), tampouco observaram efeito significativo da 
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adubação nitrogenada sobre o GMD de ovinos em pastagem natural. Avaliando doses 

de N em pastagem natural sobressemeada com azevém, Brambilla et al. (2012) 

observaram maiores GMD com o incremento nas doses de N. Os autores relacionaram 

este efeito a maior quantidade de forragem disponível e maior participação da espécie 

hibernal, caracterizando mudanças na composição botânica da pastagem. Testando 

doses de Nitrogênio associadas a níveis de suplementação energética, Difante et al. 

(2006), trabalhando em pastagem de azevém não observou diferença significativa no 

GMD de novilhos entre os tratamentos, comprovando que o uso exclusivo de pastagem 

de boa qualidade pode suprir as necessidades energéticas dos bovinos. Marchezan et al. 

(2002) também não observaram diferenças significativas no GMD de terneiros em 

pastagem de estação fria sob distintos níveis de adubação. Moojen & Maraschin (2002) 

e Corrêa (1993), ambos em campo nativo, também verificaram , na primavera,valores 

semelhantes aos encontrados neste trabalho. 

 

Tabela 5 – Ganho médio diário (GMD, kg PV/dia) em função dos tratamentos (CAd = 

Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo sem adubação, DAd = 

Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação) e da estação do ano. 

Letras diferentes após cada média indicam diferença significativa (P<0,10). 

 

 Tratamentos  

Períodos CAd CS DAd DS Média 

Primavera* 0,510 A 0,622 A    

Verão 0,483 0,615 0,404 0,378 0,470 A 

Outono -0,017 -0,005 -0,138 -0,104 -0,066 B 

*Período com análise estatística realizada separadamente dos demais períodos, não são valores comparáveis. 

Com relação às estações do ano (Tabela 5) foi observada diferença significativa 

(P<0,0001) durante o verão, quando os ganhos diários médios foram de 0,470 
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kg/animal/dia enquanto durante o outono houve perdas de peso dos animais na ordem 

de 0,066 kg/animal/dia. 

O ganho de peso vivo por área (GPA) para o primeiro período avaliado não 

apresentou diferença significativa entre os tratamentos (P=0,4236), uma vez que as 

cargas animais e os GMD foram similares (Tabela 6). Esta variável apresentou 

diferença significativa entre períodos de verão e outono (P=0,0242), os tratamentos 

apresentaram maiores ganhos por área durante o verão (142 kg de PV/ha) quando 

comparados com o período de outono (-19 kg de PV/ha). 

 

Tabela 6 – Ganho de peso por área (GPA, kg PV/ha) em função dos tratamentos (CAd = 

Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo sem adubação, DAd = 

Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação) e da estação do ano. 

Letras diferentes após cada média indicam diferença significativa (P<0,10). 

 

 Tratamentos  

Períodos CAd CS DAd DS Média 

Primavera* 127 A 153 A    

Verão 107 A 174 A 165 A 124 A 142 

Outono - 7 B 11 B - 53 B - 28 B - 19 

Média 50 92 56 48  

*Período com análise estatística realizada separadamente dos demais períodos, não são valores comparáveis. 

 

Durante o período outonal os manejos que proporcionaram maiores massa média 

de forragem (CAd, DAd e DS) apresentaram perdas de peso aos animais, 

comprometendo o desempenho no ganho de peso vivo por área, contudo, pastagem 

nativa em pastoreio contínuo sem a aplicação de fertilizantes (CS) apresentou o melhor 

desempenho durante este período. Para o período estival, os ganhos por área foram 

bastante satisfatórios, onde nenhum dos manejos ficou com ganho por hectare inferior a 
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100 kg/ha o que já supera as médias encontradas em trabalhos em que testam altas 

intensidades de pastejo (Moojen, 1991; Maraschin et al., 1997). 

As variáveis, ganho de peso por área e carga animal, foram analisadas também 

considerando os tratamentos como sistemas produtivos, para isto foi considerado o uso 

da área pastoril mesmo no período onde ocorria o diferimento dos potreiros, ou seja, 

sem haver animais nos potreiros DAd e DS durante a primavera, foram atribuídos 

valores iguais a zero para estas variáveis durante este período. Para a variável carga 

animal, não foi observado diferença significativa (P=0,2836) entre os tratamentos 

propostos, onde a carga média para todas as observações nos 212 dias avaliados foi de  

837,92 kg de PV/ha. Ou seja, a alta carga suportada após o uso de diferimento 

contribuiu na análise sistêmica para que não houvesse diferença frente ao manejo de 

pastoreio contínuo, isso indica que a carga animal geral da área, nas condições 

climáticas observadas durante o período experimental, não foi influenciada pela adoção 

da prática de diferimento, mesmo com o não pastoreio de animais durante 77 dias no 

equivalente a 40% da área total utilizada no trabalho (área total: 28 hectares, área dos 

potreiros diferidos: 11 hectares). 

Para a variável GPA quando analisada considerando o sistema produtivo, o 

pastoreio contínuo, com ou sem a prática de adubação (CAd e CS), não diferiram entre 

si, contudo, apresentaram diferença significativa (P=0,0055) quando comparados com 

os diferidos (DAd e DS) (Tabela 7). Este resultado era esperado, tendo em vista o uso 

da área com o pastoreio contínuo adubado e contínuo sem adubação (CAd e CS) por 

212 dias, frente ao uso de 134 dias para os diferidos (DAd e DS).  

Tabela 7 – Ganho de peso por área (GPA, kg PV/ha) em função dos tratamentos (CAd = 

Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo sem adubação, DAd = 

Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação) na análise do sistema de 
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produção. Letras diferentes após cada média indicam diferença significativa (P<0,10). 

 

 Tratamentos  

Períodos CAd CS DAd DS Média 

GPA 228,33 A 304,33 A 123,67 B 117,67 B 193,50 

 

O nível máximo de produção animal/ha (236,2 kg de PV/ha/ano) observado por 

Soares et al. (2005) em um período de 323 dias, é inferior aos 304,33 kg de PV/ha 

observados em pastoreio contínuo sem o uso de adubação (CS) e semelhantes aos 

228,33 kg de PV/ha observados em pastoreio contínuo adubado  (CAd). Mesmo com o 

uso da prática de diferimento foram observados consideráveis ganhos por área, 

alcançando valores próximos ao dobro do ganho de peso por área anual, referentes a 

médias históricas do estado do RS. Foram observados 123,67 e 117,67 kg de PV/ha para 

DAd e DS, respectivamente, contra cerca de 70 kg/ha/ano para a estação de crescimento 

em OF de 4% (Moojen & Maraschin, 2002; Maraschin et al, 1997). 

Quando se aborda o sistema produtivo de recria de novilhas na pecuária de corte, 

deve-se levar em consideração os objetivos da atividade. Se o objetivo for a recria de 

novilhas em pastagens naturais tendo em vista o maior ganho de peso por área durante a 

estação de crescimento (primavera e verão) a visão sistêmica é diferente de quando se 

objetiva maior desempenho individual de novilhas visando o entoure aos 24 meses de 

idade. 

Para o rebanho utilizado neste trabalho composto por raça sintética, o NRC (1996) 

recomenda que aos 24 meses as novilhas estejam com pelo menos 60% do peso adulto, 

o que seria aproximadamente 270 kg de PV. Aos 20 meses de idade, novilhas recriadas 

em pastagem natural em pastoreio contínuo sem adubação (CS) apresentam peso 

adequado para entoure, não diferindo de novilhas recriadas em pastoreio contínuo em 
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pastagens naturais adubadas (CAd) e estas por sua vez não diferem das submetidas à 

pastagens naturais diferidas com o uso de adubação (DAd). Quando utilizada a prática 

do diferimento de primavera (DAd e DS), o peso das novilhas no final da época de 

crescimento da pastagem nativa fica aquém do recomendável para sua inserção em 

protocolos reprodutivos (Tabela 8). O peso das novilhas em DAd e DS não diferem 

entre si, no entanto são diferentes de CS (P=0,0001), o que deixa saliente que o uso de 

diferimento durante a primavera, nas condições climáticas observadas, compromete o 

desempenho individual de novilhas em fase de recria, sendo necessário a adoção de 

práticas de manejo que possibilitem ganho de peso durante o inverno para que as 

novilhas possam serem entouradas aos 24/27 meses de idade. 

Tabela 8 – Peso das novilhas teste (PV, kg) em função dos tratamentos (CAd = 

Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo sem adubação, DAd = 

Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação) ao final do período 

experimental. Letras diferentes após cada média indicam diferença significativa 

(P<0,10). 

 

 Tratamentos  

Períodos CAd CS DAd DS Média 

Peso vivo 276,89 AB 294,44 A 259,56 BC 256,44 C 271,83 

 

No presente trabalho, 61% das novilhas avaliadas e recriadas apenas em pastagens 

naturais, apresentavam o peso ideal para entoure já aos 20 meses de idade (média de 

290 kg de PV para as novilhas com peso superior aos 270 kg de PV preconizados). 

Convém ressaltar que até a estação de acasalamento, considerando esta na primavera, 

ainda há o inverno, onde, historicamente, há registros de perdas de peso dos animais, no 

entanto, estes dados sinalizam que é possível uma recria a custo de produção baixo 

sobre pastagem natural. É recomendável a adoção de práticas de manejo para 61% do 
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rebanho visando a mantença dos animais durante este período crítico das pastagens 

naturais. As demais novilhas avaliadas (39%) apresentaram no final do trabalho 

(10/05/2013) peso médio de 244 kg. Deste percentual, a maior participação (86%) são 

de novilhas submetidas ao manejo com diferimento de primavera, sendo 43% para cada 

tratamento. Quando em pastoreio contínuo o percentual é de 7% para cada tratamento. 

Para que alcancem o peso ideal para entoure em início de outubro é necessário ganho 

médio diário de 0,182 kg, o que não é nada difícil de ser adquirido com o uso de 

pastagens cultivadas de inverno ou com pastagens nativas melhoradas. 

O peso médio de 244 kg observado para 39% das novilhas que compõe este 

trabalho é similar ao peso encontrado por Rosa et al. (2012) para um grupo de novilhas 

"leves" (241 kg de peso vivo em junho), em que a recria foi realizada em pastagem 

natural e pastagem natural melhorada,  sendo ambas com distintas taxas de lotação (0,6 

UA e 0,8 UA/ha). Para este lote de novilhas, no período de junho a setembro os autores 

relatam ter havido perda de peso de 0,192 kg/animal/dia, no entanto, a partir de 

setembro até 15 de novembro, data do início do período de monta, houve ganho médio 

diário de 0,708 kg/animal, fazendo com que as novilhas atingissem peso médio de 277 

kg, valor que permite o entoure aos 24/27 meses de idade e a taxa de prenhez ficou em 

54,9%. Para o grupo de novilhas "pesado" (286 kg de peso vivo em junho), no mesmo 

estudo, os autores também observaram perdas de peso durante o inverno, no entanto, os 

animais entraram no período de monta com 309 kg de peso vivo, e apresentaram taxa de 

prenhez de 71,5%. Estes dados sinalizam para a eficiência considerável de uma recria 

de novilhas a baixo custo, sendo possível o entoure a base de pastagens naturais aos 

24/27 meses de idade. 

Bons índices reprodutivos de novilhas acasaladas aos 24/27 meses são observados 
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por Menegaz et al. (2008), quando propostos três manejos alimentares aos animais 

(campo nativo, campo nativo + suplementação e campo nativo melhorado). Os autores 

relatam neste trabalho taxas de prenhez de 88,3; 93,3 e 95% respectivamente. Esse 

desempenho é reflexo dos ganhos de peso individual durante o período de inverno de 

0,261; 0,376 e 0,679 kg/dia, respectivamente. Ganhos desta ordem são adequados para 

que sejam atingidos os objetivos de entoure aos 24/27 meses. No mesmo trabalho, os 

autores relatam que quando estratificadas por níveis de peso as novilhas da classe 

“pesadas” apresentam 100% de taxa de prenhez para todos os manejos alimentares 

adotados. 

Estes trabalhos demonstram que novilhas bem recriadas sobre campo nativo 

manejado com oferta de forragem adequada às exigências nutricionais dessa categoria 

animal são capazes de atingir adequado desenvolvimento corporal e bons índices 

reprodutivos aos 24/27 meses, contribuindo para uma adequada eficiência produtiva na 

pecuária de corte do estado. 

O desenvolvimento ponderal das novilhas desde o início do experimento (Figura 

3), mostra um aumento no ganho de peso vivo para todos tratamentos. Durante o 

primeiro mês de avaliação observa-se que as novilhas submetidas ao manejo de 

pastoreio contínuo (CAd e CS) apresentaram desempenho superior àquelas (DAd e DS) 

que foram para o manejo da propriedade. Essas foram inseridas ao protocolo 

experimental após os 77 dias de diferimento do pasto, tal desempenho superior se 

justifica muito provavelmente devido ao controle do ajuste da oferta de forragem 

adotado na experimentação. 
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Figura 3: Desempenho das novilhas teste ao longo das datas de pesagem para cada 

tratamento (CAd = Pastoreio contínuo com adubação, CS = Pastoreio contínuo sem 

adubação, DAd = Diferimento com adubação e DS = Diferimento sem adubação). 

 

Durante o mês de janeiro, foi observado um aumento acentuado no ganho de peso 

das novilhas que entraram nas áreas diferidas, provavelmente devido a maior 

possibilidade de seleção do pasto. Por ocasião do início ao uso dos potreiros diferidos, 

em 27 de dezembro, havia alta quantidade de pasto, proporcionando um adequado nível 

de ingestão e de seleção da dieta. De fevereiro até abril os ganhos para as novilhas 

submetidas aos manejos DAd e DS foram muito pequenos, se comparados ao 

desempenho apresentado pelas novilhas em pastoreio contínuo, CAd e CS. Tal resposta 

está relacionada à estrutura de pasto, embora com as massas de forragem semelhantes 

para todos os tratamentos, em virtude do diferimento na primavera. Embora não tenha 

sido objeto de estudo, foi observado nos potreiros diferidos maior elongação de colmos 

nas espécies componentes da pastagem, principalmente do capim caninha (Andropogon 

lateralis). O pastoreio durante todo período experimental condicionou uma estrutura de 
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pasto mais adequada ao processo de busca e apreensão de forragem pelos animais. A 

elongação, e consequente lignificação dos colmos, ocorrentes nos potreiros diferidos 

(DAd e DS), provavelmente, interferiu no desempenho animal durante este período. A 

estrutura do pasto interfere no consumo animal, na taxa de deslocamento diário de 

animais em pastoreio, no tempo e no número de bocados por estação visitada e no 

padrão de desfolhação e oportunidade de pastejo, pois o aumento da altura do dossel, 

representa menor facilidade de apreensão de lâminas foliares devido a diminuição na 

densidade do pasto em estratos superiores (Gonçalves et al., 2009a,b,c).  

No período que compreendeu abril a maio, parte do outono, observou-se perda de 

peso em todos os tratamentos (Figura 3). Como alternativas para assegurar adequada 

taxa de crescimento e sucesso reprodutivo de novilhas, Lobato (2003), recomenda a 

utilização de pastagens cultivadas ou melhoradas, suplementação energética e/ou 

protéica ou o manejo adequado do campo nativo, para este último recurso, preconiza o 

respeito e ajuste de sua curva de produção às exigências dos animais. Ou seja, pelo 

exposto no presente estudo, é notável que o uso de diferimento de primavera pode ser 

alternativa de reserva de matéria seca para épocas com limitação de acúmulo de 

forragem, no entanto, surge a hipótese de que a estrutura formada pelo dossel forrageiro 

pode comprometer o máximo desempenho de novilhas em recria. Para esta categoria 

animal, nas condições climáticas observadas, o ideal seria o pastoreio contínuo durante 

todo o período de crescimento dos pastos. 

 

CONCLUSÃO 

Novilhas recriadas em pastagem nativa na região das Missões do Rio Grande do 

Sul sob pastoreio contínuo, com ou sem adubação, atingem o peso recomendado para 
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entoure já aos 20 meses de idade. 

O ganho total de peso por área é superior em pastoreio contínuo com ou sem 

adubação em relação ao diferido. 

A pastagem nativa sobre Neossolos suporta alta carga animal durante todo o 

período de maior crescimento do pasto, independente do uso ou não de adubação e do 

manejo adotado.  
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Conclusões Gerais 
O diferimento de primavera promove maior acúmulo de forragem 

para o início do verão, que é incrementado pela fertilização. Entretanto o uso 
dessas duas técnicas não interfere na produção total de forragem do campo 
nativo. 

As taxas de acúmulo foram favorecidas pela precipitação acima da 
normal, ocorrida durante o período experimental, em que os maiores valores 
foram observados durante o período estival. Este fator condicionou uma 
estrutura do pasto em que a altura média do dossel, sobretudo durante o verão, 
superior àquelas recomendadas pela pesquisa, possivelmente limitando o 
consumo animal, e até mesmo a taxa de acúmulo de forragem. 

O uso de diferimento e adubação não demonstraram efeito positivo 
sobre a carga animal utilizada, embora o trabalho tenha demonstrado alto 
potencial das pastagens nativas para suportar altas cargas durante o período 
de crescimento do pasto. 

As perdas de peso de novilhas no período de outono são, muito 
provavelmente, devido à estrutura do pasto formada em função das elevadas 
taxas de acúmulo observadas para todos os tratamentos durante a primavera e 
o verão. 

Em um sistema produtivo onde o ganho de peso vivo por área é o 
mais preconizado, o uso de pastagem nativa com pastoreio contínuo com ou 
sem adubação apresentam os melhores resultados, não diferindo entre si. 

Em anos de precipitação favorável não se justifica o uso de 
diferimento e adubação em pastagens nativas, pois se aumenta o custo de 
produção e não proporciona vantagens na recria de novilhas. Novilhas 
recriadas em pastagem nativa em pastoreio contínuo com ou sem o uso de 
adubação atingem peso adequado para protocolos reprodutivos aos 20 meses 
de idade. 
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Considerações finais 
As pastagens nativas demonstraram elevado potencial produtivo, 

mesmo com a não utilização de adubação, sendo que a produção total de 
matéria seca não diferiu dos tratamentos adubados para os não adubados. 
Muito provavelmente tal resposta está relacionada à ótima precipitação 
pluviométrica observada durante o período experimental, sendo que a 
utilização de adubação (N e P) deve ser muito bem planejada, pois no presente 
estudo não foi observado diferencial significativo no uso de tal tecnologia em 
pastagens nativas da região das Missões do estado do Rio Grande do Sul. 

O uso de diferimento primaveril promove elevada massa média de 
forragem, contudo esta prática condiciona a uma estrutura de pasto que 
possivelmente limita o consumo animal, sendo necessários estudos nesta 
ordem para os distintos estratos das pastagens nativas. Os estudos de 
Gonçalves et al. (2009a,b,c) demonstram a altura do pasto ótima para que não 
haja limitação ao processo de busca e apreensão do alimento pelos animais, 
no entanto sua metodologia utiliza apenas o estrato inferior da pastagem 
nativa. 

Embora os solos do Rio Grande do Sul sejam considerados pouco 
férteis, os índices apresentados no presente estudo demonstram que um 
adequado manejo do pasto pode lograr rendimentos satisfatórios, sem que haja 
custo financeiro ao produtor. Os maiores ganhos por área em valores absolutos 
foram observados na pastagem nativa em pastoreio contínuo sem o uso de 
adubação. 

As pastagens nativas submetidas a pastoreio contínuo desde que 
permitam uma oferta de forragem não limitante ao consumo animal são 
eficientes na recria de novilhas visando o entoure aos 24/27 meses. Aos 20 
meses de idade as novilhas já apresentam peso corporal adequado para 
entrarem em protocolos reprodutivos. É necessário que a partir de maio sejam 
tomados alguns cuidados para que não ocorra acentuada perda de peso 
durante o inverno, de tal forma a não comprometer o desempenho reprodutivo 
das mesmas na próxima estação de monta. 

O estudo destas técnicas deve ser aprofundado, medindo a 
interferência do uso de adubação e diferimento de pastagens nativas em uma 
escala temporal maior, e que contemple a mensuração de seus distúrbios na 
vegetação, na composição florística e na biota do solo, podendo-se assim 
caracterizar o nível de interferência antrópica compatível a conservação do 
Bioma Pampa. 
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Apêndice 1. Entrada de dados para análise estatísticas das variáveis Massa de Forragem 
(MF, kgMS/ha), Altura (Alt, cm) e Taxa de Acúmulo de Forragem (TAC, kgMS/ha/dia) 
para entrada na análise estatística do SAS, para cada tratamento (1=CAd, 2=CS, 3=DAd 
e 4=DS), durante os períodos experimentais (1=primavera, 2=verão e 3=outono). 

 

Data Per. Trat. Bloco 
MF 

(kgMS/ha) 
Alt 

(cm) 
TAC 

(kgMS/ha/dia) 
10/11/2012 1 1 A 1330 9.41 41.9 

1 2 A 1393 9.40 41.14 
1 3 A 1681 14.39 11.43 
1 4 A 2166 10.36 15.43 
1 1 B  1865 11.76 20.57 
1 2 B 1595 9.97 6.86 
1 3 B 1695 11.53 20.00 
1 4 B 1697 11.86 3.05 
1 1 C 1431 9.43 14.09 
1 2 C 1484 9.27 13.71 
1 3 C 1957 10.88 28.57 
1 4 C 1627 9.25 2.29 

09/12/2012 1 1 A 1671 14.14 60.95 
1 2 A 1715 14.00 62.14 
1 3 A 1867 17.99 35.71 
1 4 A 2284 14.92 19.29 
1 1 B  1778 12.32 47.62 
1 2 B 1422 9.24 37.14 
1 3 B 2119 16.58 48.09 
1 4 B 2003 15.77 25.24 
1 1 C 1232 11.72 32.86 
1 2 C 1342 10.34 45.71 
1 3 C 2498 18.36 66.67 
1 4 C 1884 13.09 30.00 

27/12/2012 1 1 A 1984 16.15 55.92 
1 2 A 1986 15.81 50.02 
1 3 A 2453 22.43 62.01 
1 4 A 2750 19.20 28.26 
1 1 B  1958 15.00 40.29 
1 2 B 1895 10.99 37.05 
1 3 B 2945 23.21 58.36 
1 4 B 2389 18.89 36.3 
1 1 C 1511 14.79 58.29 
1 2 C 1656 12.64 30.83 
1 3 C 3290 30.32 78.16 
1 4 C 2326 18.39 47.43 
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...continuação 

Data Per. Trat. Bloco 
MF 

(kgMS/ha) 
Alt 

(cm) 
TAC 

(kgMS/ha/dia) 
08/01/2013 2 1 A 2274 15.15 52.47 

2 2 A 2258 15.15 41.72 
2 3 A 2925 21.98 80.00 
2 4 A 3193 19.35 34.41 
2 1 B  2159 17.40 35.27 
2 2 B 2145 12.47 36.99 
2 3 B 3426 23.36 65.38 
2 4 B 2560 20.51 43.87 
2 1 C 2011 16.18 75.7 
2 2 C 2097 14.59 20.64 
2 3 C 3754 32.90 86.02 
2 4 C 2706 20.46 59.35 

03/02/2013 2 1 A 2645 14.79 17.69 
2 2 A 2603 14.92 28.72 
2 3 A 3073 17.45 27.69 
2 4 A 3340 16.21 81.54 
2 1 B  2781 20.07 41.03 
2 2 B 2208 14.11 15.38 
2 3 B 3604 18.35 54.87 
2 4 B 2806 21.42 15.38 
2 1 C 2315 17.71 36.92 
2 2 C 2581 16.76 48.2 
2 3 C 4145 29.92 38.46 
2 4 C 2921 20.68 47.69 

07/03/2013 2 1 A 3168 14.62 85.00 
2 2 A 3588 14.10 63.75 
2 3 A 3070 12.90 39.17 
2 4 A 3180 13.13 31.67 
2 1 B  3491 18.07 80.42 
2 2 B 2800 13.22 87.5 
2 3 B 3644 14.72 66.67 
2 4 B 3395 18.59 28.33 
2 1 C 2784 15.82 75.83 
2 2 C 2793 15.34 86.25 
2 3 C 4223 21.10 53.00 
2 4 C 2855 16.08 69.17 

07/04/2013 3 1 A 3231 14.61 12.00 
3 2 A 3358 12.83 37.18 
3 3 A 2635 11.55 12.67 
3 4 A 2670 11.88 6.67 
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...continuação 

Data Per. Trat. Bloco 
MF 

(kgMS/ha) 
Alt 

(cm) 
TAC 

(kgMS/ha/dia) 
3 1 B  3331 14.70 28.00 
3 2 B 2840 12.12 52.55 
3 3 B 3448 14.91 2.67 
3 4 B 3271 14.20 20.00 
3 1 C 2944 13.29 9.33 
3 2 C 2711 13.05 52.8 
3 3 C 3489 15.60 10.67 
3 4 C 2692 11.41 13.33 

10/05/2013 3 1 A 2679 13.16 31.76 
3 2 A 2398 10.73 7.06 
3 3 A 2002 10.46 21.96 
3 4 A 2207 9.82 18.82 
3 1 B  2734 13.31 11.76 
3 2 B 2075 10.89 12.94 
3 3 B 3133 14.69 35.29 
3 4 B 2707 12.89 18.82 
3 1 C 2968 13.17 4.71 
3 2 C 2790 14.17 14.9 
3 3 C 3105 15.59 21.18 
3 4 C 2635 11.60 47.06 
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Apêndice 2. Entrada de dados para análise estatística das variáveis peso das novilhas 
teste em distintos períodos do experimento, peso início do experimento (PVin, kg), peso 
ao término do diferimento (PVfdif, kg) e peso no final do experimento (PVfin, kg), para 
cada tratamento (1=CAd, 2=CS, 3=DAd e 4=DS), durante os períodos experimentais 
(1=primavera, 2=verão e 3=outono). 

 
Tratamento Bloco PVin (kg) PVfdif (kg) PVfin (kg) 

1 A 187 231 274 
1 A 173 209 218 
1 A 196 243 276 
2 A 173 223 274 
2 A 184 234 260 
2 A 188 249 310 
3 A 185 211 232 
3 A 181 221 235 
3 A 200 237 263 
4 A 188 207 235 
4 A 177 227 223 
4 A 192 231 229 
1 B 205 258 296 
1 B 224 258 285 
1 B 220 263 280 
2 B 226 269 309 
2 B 216 271 298 
2 B 224 262 301 
3 B  241 260 280 
3 B 204 241 282 
3 B 227 267 295 
4 B 242 268 296 
4 B 226 250 275 
4 B 211 231 259 
1 C 193 233 276 
1 C 205 251 289 
1 C 207 249 298 
2 C 212 255 297 
2 C 202 243 316 
2 C 197 272 285 
3 C 205 226 250 
3 C 217 237 260 
3 C 211 235 239 
4 C 205 229 252 
4 C 212 242 256 
4 C 195 220 283 
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Apêndice 3. Entrada de dados para análise estatística das variáveis Carga Animal (CA, 
kgPV/ha), Produção Total de Massa Seca (PTMS, kgMS/ha) e Ganho de Peso Vivo por 
Área (GPA, kgPV/ha) para cada tratamento (1=CAd, 2=CS, 3=DAd e 4=DS), durante 
os períodos experimentais (1=primavera, 2=verão e 3=outono). 

 

Tratamento Bloco 
CA total 

(kgPV/ha) 
PTMS 

(kgMS/ha) 
GPA 

(kgPV/ha) 
1 A 865.62 9555.62 233 
2 A 961.87 8843.47 366 
3 A 784.87 6745.86 120 
4 A 577.12 6119.22 76 
1 B  1035.87 8198.4 245 
2 B  861.37 7696.73 248 
3 B  920.25 8900.19 132 
4 B  761.5 4635.43 109 
1 C 619.62 7368.6 207 
2 C 932.75 8766.35 299 
3 C 989.87 9244.42 119 
4 C 744.37 8093.8 168 
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Apêndice 4. Entrada de dados para a análise estatística das variáveis Carga Animal (CA, 
kgPV/ha), Oferta de Forragem Real (OFr, %) e Ganho Médio Diário (GMD, 
kg/animal), para cada tratamento (1=CAd, 2=CS, 3=DAd e 4=DS), durante os períodos 
experimentais (1=primavera, 2=verão e 3=outono). 

 

Data Periodo Trat Bloco 
CA 

(kgPV/ha) OFr (%) 
GMD 

(kg/animal) 
10/11/2012 1 1 A 562 14.21 0.758 

1 2 A 600 13.49 0.849 
1 1 B  785 9.41 0.748 
1 2 B 700 7.49 0.757 
1 1 C 578 9.51 0.795 
1 2 C 675 8.32 0.899 

09/12/2012 1 1 A 747 15.15 0.322 
1 2 A 768 15.06 0.609 
1 1 B  844 12.22 0.368 
1 2 B 726 11.23 0.402 
1 1 C 589 12.12 0.333 
1 2 C 698 12.56 0.414 

27/12/2012 1 1 A 789 11.92 0.433 
1 2 A 799 11.41 0.569 
1 1 B  848 10.07 0.447 
1 2 B 799 10.22 0.489 
1 1 C 562 14.15 0.386 
1 2 C 680 10.38 0.606 

08/01/2013 2 1 A 824 13.8 0.524 
2 2 A 824 13.08 0.536 
2 3 A 1268 12.02 0.051 
2 4 A 1261 11.11 0.256 
2 1 B  851 11.83 0.512 
2 2 B 858 11.77 0.559 
2 3 B 1364 12.06 0.18 
2 4 B 1083 11.11 0.427 
2 1 C 539 21.37 0.428 
2 2 C 664 13.7 0.762 
2 3 C 1548 12.1 0.385 
2 4 C 1199 11.15 0.205 

03/02/2013 2 1 A 874 13.23 0.531 
2 2 A 996 12.56 0.729 
2 3 A 1347 10.5 1.185 
2 4 A 1211 16.94 0.543 
2 1 B  1047 13.75 0.716 
2 2 B 941 10.33 0.679 
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Data 

 
Periodo 

 
Trat 

 
Bloco 

  
(kgPV/ha) 

 
OFr (%) 

 
(kg/animal) 

2 3 B 1270 14.84 1.062 
2 4 B 1081 11.04 0.667 
2 1 C 574 21.38 0.732 
2 2 C 957 15.02 0.815 
2 3 C 1623 11.83 0.716 
2 4 C 1258 12.39 0.901 

07/03/2013 2 1 A 1008 17.68 0.275 
2 2 A 1215 13.93 0.539 
2 3 A 1219 10.62 -0.225 
2 4 A 968 12.94 0.108 
2 1 B  1235 14.82 0.098 
2 2 B 937 18.12 0.304 
2 3 B 1449 11.99 0.265 
2 4 B 1206 10.63 0.265 
2 1 C 660 23.88 0.539 
2 2 C 1247 13.51 0.471 
2 3 C 1719 10.31 0.069 
2 4 C 1191 12.85 0.117 

07/04/2013 3 1 A 1081 11.41 0.138 
3 2 A 1264 12.1 0.103 
3 3 A 1162 8.91 0.207 
3 4 A 656 15.06 -0.138 
3 1 B  1314 10.87 0.218 
3 2 B 966 15.57 0.218 
3 3 B 1653 7.35 -0.081 
3 4 B 1344 9.88 0.172 
3 1 C 728 15.22 0.138 
3 2 C 1274 11.48 0.115 
3 3 C 1599 8.19 -0.115 
3 4 C 1128 9.41 0.023 

10/05/2013 3 1 A 1040 11.36 -0.194 
3 2 A 1229 6.87 -0.064 
3 3 A 1283 6.74 -0.344 
3 4 A 521 17.29 -0.333 
3 1 B  1363 7.33 -0.258 
3 2 B 964 8.28 -0.215 
3 3 B 1626 8.39 -0.258 
3 4 B 1378 7.7 -0.344 
3 1 C 727 13.81 -0.14 
3 2 C 1267 8.28 -0.28 
3 3 C 1430 8.48 -0.204 
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3 4 C 1179 11.2 0.054 
Apêndice 5. Entrada de dados para análise estatística da variável Ganho de Peso por 
Área (GPA, kgPV/ha), para cada tratamento (1=CAd, 2=CS, 3=DAd e 4=DS), durante 
os períodos experimentais (1=primavera, 2=verão e 3=outono). 

 
Período Tratamento Bloco GPA (kgPV/ha) 

1 1 A 127 
1 2 A 178 
1 1 B  144 
1 2 B 131 
1 1 C 109 
1 2 C 151 
2 1 A 114 
2 2 A 184 
2 3 A 147 
2 4 A 110 
2 1 B  110 
2 2 B 117 
2 3 B 191 
2 4 B 136 
2 1 C 99 
2 2 C 169 
2 3 C 175 
2 4 C 157 
3 1 A -7 
3 2 A 5 
3 3 A -27 
3 4 A -34 
3 1 B  -9 
3 2 B -1 
3 3 B -58 
3 4 B -29 
3 1 C -1 
3 2 C -22 
3 3 C -57 
3 4 C 10 
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Apêndice 6. Normas em que foram escritos os Capítulos II e III desta 
Dissertação. 
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Apêndice 6 (continuação) Normas em que foram escritos os Capítulos II e III 
desta Dissertação. 
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Apêndice 6. (continuação) Normas em que foram escritos os Capítulos II e III 
desta Dissertação. 
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Apêndice 6. (continuação) Normas em que foram escritos os Capítulos II e III 
desta Dissertação. 
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